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PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
•lU ISTÁUrlLEÁ

Por uin ..........................................

Por tres meies.............................  3#UUU

ATulsoporfoIh»....................... J040
Aimuncios, por liiilia.................

A  correspoiidcuciív ofiicial <la capital de­
vo ser dirigida ao eícriptorio do D iauio dk 
L isboa, na imprcuaa nacional, aonde igual- 
mento se deve i-cmctter, fra n ca  d eporte, a 
correspondência das províncias, assim co­
mo 08 periódicos que trocarem com o Diauio
DE Lisboa. ,

Aniiunciam-se todas as publicaçoos ht- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares.

Anno 1860-Numero 62 Sexta-feira 16 de Mareo

I

z i

O T

PREÇOS

A SSIG N A T U R A S
COU IITAUFILDA

Por tim anno................................... 12ÍÍ000
Por sttís .............................................  6^600
Por tree ........................................ 5^600

Commíhícados e*correspondencia8,
por lin h a .........................................  íi060

n \

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

A  correspondência das provineias, assim 
a oflicial como a particular, ou seja para 
realísar assigiiaturas da folha, ou pai-a a 
publicação de editaes, aimuncios ou com- 
municados, devo yít acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nao se lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da renda do Diário na L isroa, rua 
Augusta n.*‘ 224 0 226.

A s  pessoas que quizerera su bscrever p ara  
0  D ia h io  d e  L is b o a  n o  2 .” trim estre d o  co r ­
ren te  a u n o p odem  d ir ig ir -se  A lo ja  d a  v en d a  
d o  m esm o D ia k io , n a  rua  A u g u sta  n .°  2 2 4 : 
08 p reços  da assign atu ra  são os  segu in tes :
C om  e s ta m p ilb a ...........................  3 ^ 6 0 0  reis
S e m  e s ta m p ilh a ................. ............  3 ^ 0 0 0  „

A  co iT esp oiu lcn cia  p a ra  as assignaturas 
d eve  ser d ir ig id a  á  re ferid a  lo ja , estam pilh a ­
d a  e  a com p an h a d a  d a  resp ectiv a  q u a n tia . O s 
srs. assign an tes d o  1 .” trim estre, q u e  n ào q u i- 
zerem  so ffrer  in te rru p çã o  n a  rem essa  d o  D i a -  

r i o , d everã o  ein tem p o  ren ov a r a  sua assi­
g n a tu ra .

N a  re ferid a  lo ja  a clia m -se  á v en d a  co lle c -  
ções  d o  D ia k io  d o  G o v e r n o  dos ann os de 
1 8 3 3  até 1 85 9 , p e lo  p re ço  de  3 ^ 0 0 0  ré is  p or  
co lle c çã o  de  ca d a  um  d os  d itos  annos.

S u a s M agestades e Suas A lteza s  p assam  
sem  n ov id a d e  em  su a  im p orta n te  saude.

PARTE O IF IC IA L
MINISTÉRIO I)OS NEGOCIOS DA FAZENDA

DiRECÇÃO GERAL DOS PROPRlOS NACI0NAE8

Sendo presente a Sua Magestade El-Rei a repre­
sentação datada de 25 de fevereiro ultimo, em que 
0 delegado do thesouro no districto de V izeu, José 
M aria Marques Caldeira, deu parte da acquisiçSo, 
que teve logar por suas diligencias, de uma por­
ção de livros de notas, que comprehendiam muitas 
escripturas de emprasamentos e de capitaes mutua­
dos pelos extinctos conventos, de grande interesse 
para a fazenda nacional, vista a falta de esclareci­
mentos devida ao fatal incêndio que ha annos teve 
logar no edifício do seminário em que existia o car­
ton o  d ’aquclla repartição; pedindo, se mandasse 
pagar a folha da despeza que se havia feito, na im- 
portancia de 9j5ÍGOO réis: c  reconhecendo o mesmo 
augusto senhor pelas ditas diligencias e por outras 
de que jíl anteriormente havia dado conta, de que 
resultaram iguaes acquisiçães dc muita im portân­
cia, o zêlo, intclligencia e actividade, com  que o 
m esm o delegado se em prega no serviço publico: 
houve por bem mandar louvar o seu procedimen­
to, e ordenar, que pela direcção geral da conta­
bilidade se mandasse pagar a importância da fo­
lha de que se trata. O  que Sua Magestade El-Rei 
manda pela direcção geral dos proprios nacionaes 
com m unicar ao delegado do thesouro no distócto 
de V izeu para seu conhecimento e satisfação.

P aço , 12 de m arço de X S Q 0 .= J osé  M aria  do 
Casal llih tiro . =  V&TQ. 0 delegado do thesouro no 
districto de Vizeu.

N a lista do venda de bens nacionaes n.® 1 2 4 1 -A , 
publicada no D iá rio  de Lisboa  n.® 52 , de 3 do cor­
rente mez, verba n.® 27904, onde está~36<$000 
réis =  leia-se s=3Gf$800 réis =  e a somraa onde está 
=  33õ jí920= leia-se =  33Gj5í 720.

d e l .*  classe da armada, Francisco Antonio de M at­
tos; e a cirurgião de 1.* classe, o dc 2.* José M a­
ria de M ello Dias.

Portaria de 11
Declarando justificados os motivos pelos quacs o 

cirurgião de 1.* classe da armada, Herculano de 
Sá Correia, não com pareceu á hora de seguir v ia ­
gem  no vapor M aria  Anna.

Portaria de 16 
VAPOR MARIA ANNA

Commandante, o 1.* tenente da armada. D om in­
gos de Sousa R odrigues, que já  se achava encar­
regado do com m ando d ’este navio, e n’esta data foi 
mandado abater do effectivo da corveta Bartholo- 
meu D ia s , a que pertencia.

Offício de 18
Remettendo copias dos seguintes decretos:
Prom ovendo a 2.®" tenentes da armada os guar­

das marinhas, completamente habilitados, Pedro 
Ignacio do R io Carvalho, e João Rafael da Silvei- 
•a Bayão: o primeiro decreto de 13, e o segun­

do de 14, ambos do corrente mez de fevereiro.
Offício de 23

Participando que por decreto do 6  do corrente 
niez’ foi agraciado com  a m ercê do grau de caval­
eiro da ordem militar de S. Bento de A viz  o 1.® 
enente da armada, Antonio M aria dos Reis.

Participando que por offício da secretaria da ca- 
mara dos srs. deputados, d ’esta data, foi resolvido 
jela mesma camara, que o conselheiro chefe de di­

visão, Francisco Soares Franco, podesse acciimu- 
ar, querendo, as funeçães dé deputado com  as do 

emprego que actualmente exerce de chefe do esta­
do maior da marinha.

Offício de 25
Romettendo copias dos decretos de 22 do cor­

rente mez, pelos quacs são prom ovidos, a cirurgião 
de divisão, o cirurgião de 1 .* classe da armada, 
lerculano de Sá Correia; e a cirurgiões de 1.* clas­

se, os de 2.* José Joaquim  da Conceição Gom es, e 
Francisco José dos Santos Chaves Júnior.

Offício de 25
Participando que, por portaria d ’esta data, foi 

exonerado do logar de inspector dos trabalhos do 
arsenal da marinha o 1.® tenente da armada Fran­
cisco de Paula Ferreira de Mesquita, para servir 
do guarnição na corveta Bortholomeu D ia s. 

D cclara-se o seguinte:
Que 0 nome do 1.® tenente da arm ada, comman­

dante da 1 0 .* companhia do corpo de marinheiros, 
a quem foi conferida a licença de dois raczes para 
se tratar, publicada na ordem da armada n.® 14, é 
Joaquim José d c  Barros.

Em 8
P or portaria d ’esta data, teve vinte dias de li­

cença para ir á cidade de Faro, tratar do negocios 
de sua casa, o guarda marinha de commissão, E r­
nesto Augusto da S ilva Cordeiro.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA CrEUR V
REI-ARTIÇÃO CENTRAL 

12.* S o cçu o
Para os cffeitos de que trata o artigo 2.® da carta 

de lei de 24 de agosto de 1848, annuncia-se haver 
requerido por este ministério D . Anna Placida da 
Cunha Castro e A lm eida, viuva do m ajor reform a­
do addido a veteranos Francisco José de Alm eida, 
0 pagamento dos vencimentos que ao mesmo major 
reform ado ficaram em divida em dezembro ultimo.

Para os effeitos de que trata o artigo 2.® da carta 
de lei do 24 de agosto de 1848, aiinuucia-se terem 
requerido por este miniaterio D . M aria da Assum­
pção e Silva e D . SIaria Emilia da Assum pção e Sil­
va , viuva e filha do marechal dc cam po e vogal do 
supremo conselho de justiça  militar, F lorencio José 
da Silva, o pagamento dos respectivos vencimentos, 
que 0 mesmo deixou de receber em fevereiro ultimo.

MINISTÉRIO DOS XEGíMUOS DA MARINHA 
EILTR AMA R

N.® IC
R e p a rtiçã o  do ch efe  d o  estado m a ior da m arin h a  

2 5  do fe v o r o ir o  do 1 8 6 0

ORDEM D A ARM ADA

S. ex .*  0 ministro e secretario d ’estado dos ne 
gocios da marinha e do ultramar manda publicar 
á armada o seguinte:

P or decreto de 2 8  dc dezembro do anno proxi 
mo passado:

Concedendo a Antonio Cândido Ferreira, patrão 
m ór da ilha de S. V icente, e a José do Conto Aguiar 
patrão-inór da ilha do Sal, na província do Cabo V er 
de, a graduação d c  2 .®» tenentes da armada, sem di 
reito íi vencimento, nem a aceesso, e sóincntc jiara 
gosarem  a» honras respeetivas a esses postos, du 
rante o exercicio dos cargos que actualmente oceu 
pam.

P or decreto de 4  do corrente mez:
2.® tenente da armada, o guarda marinha Eduar 

do Henrique de Lima Metzener, por se achar com 
pletamente habilitado na conformidade da lei.

P or decreto de 6 :
Concedendo a graduação honoraria de 2.® tenen 

te ao 1 .® mestre da armada e patrão-mór da ilha 
de S. Miguel, Dom ingos de A zevedo, para o fim 
tão sóraento dc gosar as honras e usar dos respe 
ctivos uniformes, era quanta exercer aquellas func 
ções.

P or decretos do 9:
A ddido ao corpo de veteranos de marinha, o  ci 

rurgiào de divisão da armada, José Antonio Maia, 
por ter sido ju lgado incapaz de serviço activo pela 
junta de saude naval.

Promovidos, a cirurgião de divisão, o cirurgião

Em 11
M andado desembarcar do vapor M aria  Anna  o 

aspirante da 3 .* direcção do ministério da marinha, 
A lexandre M iguel Cândido Correia, que servia co­
mo escrivão encarregado, sendo substituido pelo as­
pirante da mesma direcção, Luiz D ovalle Portugal.

Em IS
S eg u ira m  v ia g e m  p a ra  A n g o la  n o  v a p o r  m erca n ­

te D . Estephania  trin ta  e  o ito  sen ten ciad os  a  d e ­
g r e d o  p a ra  a  Á fr ic a  O ccidental.

Em 16
Nomeado para servir de  -jornaiissão no vapor M a­

ria  Anna  o cirurgião civil, João M aria de Carvalho.
F o i confirmada a licença de tres mozes, para se 

tratar, que a ju n ta  de saude naval arbitrou ao 2 .® 
tenente da armada. Sebastião de Sá Pereira Sam­
paio Osorio e Brito; c  n’esta data foi m andado des­
embarcar do vapor M aria  Anna.

Em 18
Passou com  guia da corveta Bariholomeu D ia s, 

para o vapor M aria  A nna, o 2.® tenente da arma­
da, Eduardo Henrique de Lima Metzener.

Apresentou-se o capitão tenente, Joaquim  Luiz 
da F raga P ery de L inde, por ter findado a licença 
da junta com  que se achava.

Em 22
Nom eado para em barcar no vapor A rgus  o aspi­

rante d a 3 .“ direcção do ministério da marinha, A le ­
xandre M iguel Cândido Correia, e n ’osta data se 
lhe passou guia para seguir viagem  para o A lgar­
ve, a fim d c substituir o aspirante da mesma d i­
recção, Antono dos Reis, que regressará a  Lisboa 
logo  que tiver feito entrega dos objectos da fazenda 
a seu cargo.

Em 25
Nom eado para em barcar de guarnição na corveta 

Bartholomeu D ia s  o 1.® tenente da  armada, F ran ­
cisco do Paula Ferreira de Mesquita.

O  chefe do estado maior da marinha, 
Soares Franco.

MINISTÉRIO DAS OBRAS Pl BLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA

Repartição central
N.* 211.— 111.“ ® e ex.™® sr.— ^Tenho a honra de 

remetter a v . cx .*  os mappas estatísticos do nume­
ro de indivíduos que usam dc vara e covado nos 
districtos d c  Beja e F aro , e que deverão usar do 
metro. Estes mappas são baseados nas informações 
que as camaras municipaos d aquelles districtos me 
transmittiram.

D eus guarde a v . ex .* Inspecção geral dos pe­
sos e medidas do reino, 29 de fevereiro de 1 8 6 0 .=  
111.“ * e e x .“ ® sr. Antonio do Serpa Phnentol, minis­
tro e secretario d ’cstado dos negocios das obras pu­
blicas, com m crcio e mdustria . = 0  inspector geral, 
Joaquhn Jfeririques Fradesso da Silveira.

Mappa estatístico do numero de indivíduos que no seu commercio usavam de vara e covado
em 31 de dezembro de 1859, no districto de Beja.

DISTRICTO

Beja.

CONCELHOS

Aljustrel,

Almodovar (a).

Alvito

Bârraiicos (fc)

Beja.

Castro Verde

Cuba

Ferreira.

Mertola.

Moura (c)

Otlomira

Ourique.

Serpa

Vidigueha

FBEGDEZIA6

Nossa Senhora da Olíveiriíiha.......................
Nossa Senhora dos Remedios.........................
Salvador............................................................
5. Joào de N egrilhos......................................
S. Julião............................................................

A lv ito ................................................................
Odivellas............................................................
Torrào...............■................................................
Villa Nova da Baronia...................................

Albernoa....................... ....................................
Baleizào.............................................................
Beriugcl............................................................
Mombeja.............................................................
Quinta...........? ...................................................
Salvada..............................................................
Salvador............................................................
Santa Maria......................................................
Santa Yictoria..................................................
S. João Baptista..............................................
S. T h iago..........................................................
Nossa Senhora da Conceição de Castro Verde
Santa Barbara..................................................
S. João Baptista de Casevel.........................
S. M arcos...................? ....................................
S. Thiago de Entradas...................................
S. Vicente..........................................................
Villa A lv a .........................................................
Villa R u iva ......................................................
Alfundào............................................................
Peroguarda........................................................
Ferreira............................................................
Alc.‘  R u iva ......................................................
Corte de P in to..................................................
Espirito Sauto..................................................
Mertola...............................................................
Santa A n n a ......................................................
S. Bartholomeu.................................................
S. Joào ...............................................................
S. M iguel..........................................................
S. Sebastião......................................................

Cercal................................................................
C ollos................................................................
Reliquias............................................................
Saboya ..............................................................
Salvadoiv..........................................................
Santa C lara ......................................................
Santa Tiuzia......................................................
Santa Maria......................................................
S. L u iz ............................................................ .
S. M artinho......................................................
S. Theotonio.....................................................
Valle...................................................................
Villa Nova de M ilfontes...............................
Conceição...........................................................
G arvào..............................................................
Ourique........................................................ .....
Panoms..............................................................
Santa Anna da Serra.....................................
Brinches.......................................................... .
Ficalho............................................................ .
Salvador..........................................................
Santa Maria....................................................
S. Bento..........................................................
Marmellar........................................................
l ’ edrogão..........................................................
Selmes...............................................................
V idigueira......................................................
Villa de Frades..............................................

Total das medidas. . .

KUMEBO
DE

INDIVI-

NUMERO
DE

MEDIDAS TOTAL
DUOS

Vara Covado

9 9 4
4 4 4
5 6 6 51
1 1 1 ■
5 8 8 )

— —
7 8 ' 8
2 2 2 42
7 7 7
5 4 4

2 2 2
6 6 G
4 4 4

'2 2 2
3 3 3
6 6 6 117
3 3 3
9 10 8
4 4 4

10 17 17
4 4 1
6 6 6
4 4 4 i
2 2 2 134
3 3 3 í
2 2 2 ]
5 5 5 )
3 3 3 20
2 2 2 j
4 4 4
1 1 1 38

14 14 14 1
3 3 3 \
2 2 2
3 3 3

45 45 8
7 7 7 127
1 1 1

15 ir> 1
16 16 3

6 6 1
.  . ' »
6 6 6
3 3 3
1 1 1
2 2 2
8 8 7
2 2 2

-3 3 3 \ 110
5 5 5
3 3 3

15 15 4
6 6 5
9 9 2
2 2 2
1 1 1 \
3 3 3 i
8 8 8 34
2 2 2 l
3 3 3 1
5 5 5 \
1 1 1 i

15 15 13 73
11 11 10 l

6 6 6 1
1 1 1
2 2 2
2 2 2 36
9 9 9
4 4 4

682

Mappa estatístico do numero de indivíduos que no seu commercio usavam de vara e covado
em 31 de dezembro de 1859, no districto de Faro

DISTRICTO

FanL

CONCELHOS

A lbufeira............

Alcoutim (a ) ........
Castro-Marim (6).

Faro.

Lagoa

Lagos.

Loulé...............

Monchique (c ) , 
Olhão.............

Silves.

Ta vira.

FBEOCEZIXS

Villa Nox’a de Portimão

Villa Real de Santo Ant.®

Albufeira 
Guia . . . .  
Paderne..

Estos............................................................
Sauta Barbara............................................
S. B ra z ........................................................
S. P ed ro ......................................................
Sé...................................................................
Estom bar....................................................
Ferragudo....................................................
Lagoa ..........................................................
A ljezu r........................................................
B udens........................................................
OdeseixaB....................................................
Baptista......................................................
Santa Maria................................................
S. Sebastião................................................
Villa do B ispo............................................
A lte ..............................................................
Boligueme....................................................
Salis..............................................................
S. Clem ente................................................

Jíoncaparacho ............................................
Olhão............................................................
Ã lcantarilha..............................................
A lgor............................................................
Pera..............................................................
S. Bartholomeu..........................................
S. M arcos....................... ............................
Silves............................................................
Cachopo ......................................................
Conceição....................................................
Funte............................................................
L u z .......................................................... ...
Santa Catbarina da Fonte do B ispo.. . .
Santa M aria................................................
Santo E stevão............................................
S. Thiago....................................................
Nossa Senhora de Assumpção.................
Nossa Senhora da Conceição...................
S. Salvador de A lv o r ...............................
C acella........................................................
Villa Real de Santo Antonio...................

Total das medidas.

NVMEBO
NUMERO

DE
INDIVÍ­
DUOS

DE
MEDIDAS

Vara Covado

8 8 8
8 3 2
4 4 1

4 4 4
2 2 2

11 11 11
6 6 5

31 31 23
3 3 3
2 2 2
7 7 7
3 3 3
1 1 1
2 2 2
1 1 1
8 8 8

22 22 22
4 4 4

16 16 4
15 15 2
12 12 2
32 33 25

3 3 3
34 34 34

5 5 5
3 3 3
2 2 2
6 6 6
2 2 2

11 12 12
5 5 5

6 6 6

20 20 20

9 9 9
1 1 1

20 19 20
1 1 1
3 3 8
6 12 6

TOTAL

26

99

24

82

109

74

60

80

43

24

621

(a 6 e) As camaras municipaes d’estes concelhos ainda não enviaram os mappas, que por esta iuspecçâo geral lhes 
foram pedidelos.

Inspecção geral dos pesos e medidas do reino, 29 de fevereiro de 18G0. =  0  inspector geral, Joa­
quim Henriques Fradesso da Silveira.

Está conform e. = R e p a r t iç ã o  central do ministério das obras publicas, com m ercio c  industria, era 
29 de fevereiro de 18G0. =  .Eí'nesío de F aria .

(a b c) As camaras municipaes d’cstcs concelhos ainda não enviaram os mappas, que por esta inspecção geral lhes 
foram pedidos.

Inspecção geral dos pesos e medidas do reino, 29 de fevereiro de 1 8 6 0 . = 0  inspector geral, Joa  
guim Henriques Fradesso da Silveira.

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
Repartição do com m ercio e industria 

1.* Secç&o
Nota dss preços correntes dos fundos públicos da praça de Londres, em 6 de março de 1860

Consolidados.. . . ..................................................(em conta...........................................................  94y2 » 94%
Fundos* da ín d ia ........................................................................... 104 » IO41/ 4— 104ya— lOSVg— 104%

FUNDOS ESTRANGEIROS
Austriacos........ de 5 por cen to ............................................

de 2%  » » ..........................................
de 4%  » »   98
de 1858, de 4*/2 por cen to ............................  92%
de 1852.............................................................  923%

por cen to .......................................... 102
» »   103
.  .    73
u a .............................................  86

Belgas.

Brãzileiros

' Chilenos

Dinamarquezes.. 

Allemâes.............

-  a -
— —

de 5
de 6 
de 3 
de 4Vi 
de 3 
de 5 
de 2V2 
de 4

Mexicanos...........de 3
de 41/2 
de 3 
de 3 
de 4V2 
de 5

bardos................. do 5
de 3

100
931/4- 931/2
931/4

» 104— 1031/2— 1021/2—1021/4

76 
87

Peruvianos

Russos.

» .........................................  66
• .........................................  101
- .........................................  21%
»   93
-   711/2
.    643/4
»   97
» .........................................  106
•   841%
» .................. f ...................  443/4

differida...........................................................  SSi/j
Hespanhoes........ {passiva ...........................................................  11

certificados....................................................  4V»
interna, de 3 por cento................................
de 6 por cen to .................................................  79

Turcos..................{de 4 » »   IGli/»
de 1858, de 6 por cen to ................................  62%
de 1853, de 3 » »   433/.
de 1856-1857-1859.....................................
d ifferida........................................................

-  101
67—661/4

103— 1021/4
2 1% - 2 1%
94 ex div.— 93— 931/9 
721/2- 723/9 
651/4—647/9 
99

108 ex div.
851/2
451/ 4̂ 7/ ,
33%
12- 12% - 12%

5
— j» —

Portuguezes . . . .

791/2— 80— 795/9— 791/ 2— 797/9
102
623/4 ex div.— 627/8— 623/4
441/ 4- 44%

^ 9 ^
Está con form e.= Repartição do com m ercio e industria, em 15 de m arço de 1 8 6 0 .= J o 5 o  PalAa 

de F a ria  Lacerda.

SITPREMO TRIBUNAL DE JI STIÇA
PBOCRSSO Ti.* 7:870

RELATOR O EX.™" CONSELHEIRO VISCONDE DE FORNOS
Nos autos eiveis vindos da relação de Lisboa, entre partes— 

recorreute, 0 conde de Mesquitella D. João— jecorridos, 
0 barão de Castello Novo, e sua mulher a baroueza do mes­
mo titulo, se proferiu 0 aecordào do teor seguinte: 
A ceordam  em conferencia os do conselho no su­

prem o tribunal de justiça, etc.:
Q ue mostrando-se dos autos que a presente causa 

fôra, não só projyosta, mas tambem contrariada no 
ju izo  declinado, e sendo certo que 0 réu, por este fa­
cto, tinha já  reconhecido a competência d ’aquelle 
ju izo , e que 0 excipiente, chamado á autoria, acei­
tando-a, e tomando 0 logar do réu, a tinha igual­
mente reconhecido; é evidente que, em tal estado 
da causa, já  a pretendida declinatoria f o r i  não po­
dia ser recebida em vista do que dispõe os §§  1 .® 
e 2.® do artigo 322.® da novíssima reform a judicia ­
ria, 0 §  45.® liv . 3.® da ord ., e alv. de 9 de novem ­
bro de 1754, de que so fez errada applicação á hy- 
pothesc dos autos.

Concedera por tanto a revista, pela offensa e er­
rada applicação das citadas leis, e annullando 0 ac- 
cordão recorrido, mandam baixar 0 processo á re­
lação de Lisboa, para, por ju izes diversos, se dar 
cumprimento á lei.

L isboa, 20 de janeiro de 1 8 6 0 .= V iscon d e  d eF or- 
n os= V iscon d e  de P ortocaiT ero=M eIlo e C arvalho= : 
Grade =  A guiar.

Está con form e.=S ecretaria  do supremo tribunal 
de justiça, 27 de fevereiro de 1 8 6 0 .= 0  secretario, 
José M aria  Cardoso Castello Branco.

Que não se tendo feito quesitos sobre todas as 
circumstancias, que precederam  ou acompanharam 
0 crim e, por quanto, tendo-se articulado, que os 
dois réus, de que se querellou, eram vinhateiros, ou 
guardas de quintas, e que aouorte tivera logar por 
causa de umas 'limas que se encontraram junto do 
cadaver do infeliz João Martins, e que os réus ti­
nham trepado 0 m uro, que divide a quinta de que 
um d ’elles era guarda, e a do pae do morto aonde 
se achou 0 seu cadaver, não se tendo assim submet- 
tido ao ju ry  0 facto com  todas as circumstancias, dc 
cuja verificação e existência se podesse conhecer 0 
grau de criminalidade, que cabia ao recorrente, para 
lhe ser applicada a pena correspondente ao crime:

Annullam  por isso 0 processo desde a audiência 
geral, para que fazendo-se novos quesitos nos ter­
mos expostos se proceda a nova discussão c  ju lga ­
mento, e seja remettido ao mesmo ju izo  da Ribeira 
Grande.

Lisboa, 29 de fevereiro de 18G0. = V is c o n d e  dc 
P ortocarrero= V iscon d e  dc Forno8= M e l lo  e Car- 
v a lh o = F e r r ã o = A g u ia r .= F u i presente, Sousa.

Está con form e.=Secretaria  do supremo tribunal 
de justiça, 8 de m arço de 1860. = N o  impedimento 
do secretario, Antonio Joaquim da Costa Lam i.

PROCESSO N.® 4:452
RELATOR O EX.“ * CONSELHEIRO VISCONDE DE PORTOCARRERO

Nos autos crimes vindos da relação dos Açores— recorente» 
Francisco Marques— recorrido, 0 ministério jiublico, se 
se proferiu 0 aceordâo do teor seguinte:
A ceordam  os do  conselho no supremo tribunal de 

justiça:

TRIBUNAL DE CONTAS
No processo de julgamento da conta da camara municipal 

do concelho de Felgueíras, no anno economico de 1857 a 
1858, se proferiu ao tribunal de contas 0 aceordão do 
teor seguinte:

A ceordam  os do conselho no tribunal de contas, 
etc.: que visto 0 orçam ento da cam ara municipal 
de Felgueíras, para 0 anno econom ico de 1857 a 
1858; e attendendo á disposição expressa no n.® 2.® 
do artigo 11.® do decreto com  força  de lei de 19 
de agosto de 1859; não compete ao tribunal 0 ju l ­
gamento da presente conta.

Lisboa, 17 de fevereiro de 1 8 6 0 .= D r . Nogueira

Ayuntamiento de Madrid
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S o a r e s = L a r a = A lb e r g a r ia .= F u i presente, Hainiro 
Coutinho.

Está conform e. = S eciT ,taria  do tribunal de con­
tas, 2 de maryo de 18GO.=C7aeírtno Francisco P e ­
reira  G arcez. „

No procc?PO de jitlpamento da ooiitr. djî  rc por.;-a î!iiIa(le da 
civmara municipal do conceTlid dc Àmaranto, no anuo cco- 
nomieo de 1850 a 1857, ee })rofpviii nò tribunal do contas 
o accordào do teor scguinto:

A ccordam  os do conselho no tribunal de contas, 
e t c . : que, visto o orçam ento a ll. 5 , e os supplc- 
mentares a fl. 7 e 8, approvados jjor aceurdaos do 
conselho de districto dc 12 do junho c  9  dc outu­
bro de 1856, e do 8 dc ju lho do 1857, le lo s  quacs 
80 mostra que a im portância total, orçada com o pró­
pria do auno a que respeita a conta de que se trata, 
não chega a 4:000?^000 réis; visto o que dispõe o 
n.® 2 ." do  artigo 11.® do decreto com  força dc Ici 
de 19 d c agosto do anno proxim o passado; não com ­
pete ao mesmo tribunal o julgam ento da conta da 
responsabilidade da cam ara municipal do concelho 
do Am arante, no anno cconom ico de 1856 a 1857, 
de que se trata neste  processo. L isboa, 24  d c  feve­
reiro de 1800 .— L.*na, rclíttor— A lbergaria =  Dr. 
N ogueira S o a r c s = M a r g io c h i .= E u i  presente, Ua- 
m iro Cóntinho

Está conform e. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, 2 de m arço do 1 8 0 0 .=  CVíetano Francisco P e ­
reira  G arcez. ______
No processo de julgamento da conta da roqioiisabUidade da 

camara municipal do concelho dc Silvc. ,̂ no anuo econo- 
mico de 1850 a 1851, se proferiu no tribunal de coutas o 
accordào do teor seguinte:
A ccordam  os do conselho no tribunal de contas, 

e tc .: que, visto o orçam ento a fl. 97 v ., ajjjirovado 
por accordào do conselho de districto de Ifl do ju ­
nho do 1850, pelo qual sc mostra que a receita or­
dinária, não coinprehendcndo as dividas activas, é 
d c  2:768(^220 réis; visto o que disjioe o-^n.'' 2.® do 
artigo 11.® do decreto com  força do iei de 19 dc 
agosto de 1859 ; não com pete ao mosnio tribunal o 
ju lgam ento da conta da responsabilidade da camara 
municipal do concelho d c íjilves, no anno ccono- 
luieo de 1850 a 1851, d c  que se trata n ’csto pro­
cesso. L isboa, 24 do fevereiro de 1860. =  Lara, 
r e la t o r = A I b e r g a r ia = D r . Nogueira S o a ro s = M o r - 
gÍochi. =  Fui presente, Kam iro Coutinho.

Estíí coníbrrae.=kSecretan‘a do tiábunal de con­
tas, 2 de m arço do 1860. =  Cbcta?ío Francisco P e ­
reira  G arcez. ,,,

No processo do julgamento da conta da camara municipal 
do couccllio dc Alemquer, no aiiiio cconomico de 1851 a 
1852, se ijroferiu no tribunal de contas o accordào do teor 
seguinte:

A ccordam  os do conselho no tribunal de contas: 
que vistos os orçamentos primitivos do fl. B a 5, e 
BUj)plenieiitarcs fl. 6 e 8 , todos devidam ente appro­
vados, dos qnaes consta que a receita da camara 
municij>al do concelho do Alem quer para o anno 
econom ico do 1851 a 1852, dc qnc se trata, ainda 
incluindo as dividas activas na importância de réis 
1:847;^755, estó orçada cm  réis B:828éí369; e con­
siderando que, na conform idade da disposição do 
n.® 2 .® do artigo 1 1 .® do decreto com força  de Ici de 
19 de agosto ultimo, este tribunal só ó competente 
pai-a ju lgar em unica instancia as contas das cama- 
ras numicipacs e mais corporações similhantes, cu­
jo s  rendimentos annuaes excedem  a 4 :0 0 0 ^ 0 0  réis, 
segundo os orçamentos devidamento approvados; 
nào é da competência d ’este tiábunal o julgam ento 
da conta do que se trata n ’este processo.

Lisboa, 17 de fevereiro do 1 8 G 0 .= A lb crg *rÍn , 
r e I a to r = D r . Nogueira S o a r e s = L a r a .= F u i  pre­
sente, Ram iro Coutinho,

Está conform e. = S e cre ta r ia  do tribunal do con­
tas, 2 de m arço de 1860. =  6'aeta5?o Francisco P e ­
reira  G arcez. ,

No processo dc julgamontó da conta da camara mmiicijtal 
daVilIaN ova da Barquinha, no anno economico dc 1851 
a 1852, 9C proferiu no tribunal dc contas o accordào do 
teor seguinte:

Accordam  os do conselho no tribunal de contas, 
etc.: que, visto o orçam ento fl. 114 da camara mu­
nicipal da V illa  N ova da Barquinha para o anno 
de 1851 a 1852, mostra-se que a receita própria do 
anno, conform e o mesmo orçamento, é de 2:(549}SÍ506 
réis; attendendo pois á disposição do n.® 2.® do ar­
tigo 11.® do decreto de 19 de agosto de 1859, e a 
que 0 saldo do anno anterior e as dividas passivas 
nâo devem  para os effeitos do mesmo artigo com ­
putar-se na receita própria do anno, não compete 
ao tribunal o julgam ento d ’este processo.

Lisboa, 17 de fevereiro de 1860. = D r .  Nogueira 
Soares, relator =  L a ra = A lb e rg a r ia . = F u i  plosen- 
te, Ram iro Coutinho.

Está conform e. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, em 2 de m arço d c  18G0. =  (7fitící?io F''r<í;iCi»<-o 
P ere ira  Garcez. ,

No processo cie julgamento da conta da responsabilidade 
do recebedor da fregnezia dc Santa Isabel (3.* í.ccç.ào do 
bairro cie Alcantara), clesde o 1.“ de julho de 1854 até 
30 de junho dc 1857, ce proferiu no tribunal de contas o 
accordào do teor seguinte:

A ccordam  os do conselho na 1.*̂  secção do tribu­
nal de contas; visto o estado do ajustamento da 
conta fl. 2 , da responsabilidade do M anoel Joaquim 
da Silva, com o recebedor da freguezia de Santa 
Isabel (3.* secção do bairro de Alcantara), desde 
o 1.® de ju lho de 1854 até 30 do junho de 1857; 
vistos os documentos e demonstrações que o com ­
provam ; visto o relatorio da repartição competente 
e resposta fiscal; visto, finalraente, o recibo fl. 140; 
mostra-se que o debito deste resjionsavel é d c  réis 
97:007^714, sendo 46;68GiCÍ857 réis importância do 
saldo em documentos de cubiaiira e dinheiro, 
passou por balanço da conta anterior do mesmo 
responsável; e que o credito é de uma igual quan­
tia de 97:007){{714 róis, importância das entregas 
realisadas nas caixas centracs do ministério da fa­
zenda, tanto na somma de 40:551)$00G réis (de­
monstração fl. 2 a fl. 4 ), com o da do 55 réis (re­
cibo fl. 140), importância das annnllaçõeg na quan­
tia de 1:502^051 réis, c  do saldo em documentos 
de cobrança, que passou por balanço de 30  de ju ­
nho de 1857 para a conta do anuo cconom ico de 
1857 a 1858, da responsabilidade do mesmo exa- 
ctor, na quantia de 54:954»{Í002 réis. Pelo quej e 
porque no processo se observaram todas as form a­
lidades legacs, ju lgam  o responsável Manuel Joa­
quim da Silva, com o recebedor da freguezia de 
S.antâ Isabel (3.* secção do bairro d c  Alcantara), 
desde o 1.® de ju lho de 18.54 até 30 d c  junho dc 
1857, (juite com  a fazenda publica, salva a respon­
sabilidade do saldo que passou j)ara a conta do 
anno seguinte.

Tribunal de contas, 28 d c  fevereiro de 1 8 6 0 .=  
Sampaio, relator = L o lx )= i^ a iv a  P cre ira = C o rre ia  
C a ld e ira .= F u i presente, Blanc.

Estíi conform e. =  Secretaria do tribunal do con­
tas, G de m arço de 1800. =  (7«eíu?íO Francisco P e­
reira  G arcez. _______

nha, nos aunos econom icos de 1849 a 1853; visto 
0 relatorio dc fl. 162 e documentos quo lhe servem 
de base; mostra se que o debito c  o credito d este 
responsável importam n'nma ignal quantia de réis 
9:135^1851; que no debito se incluc a quantia de 
214f>779 réis, (pie lhe }>ussarain cm saldo da respon­
sabilidade anterior; e que no credito se inciiie a im­
portância de 203í$879 réis, saldo que se abona por 
passar para a resjionsabilidade do mesmo exaetor 
no anno econom ico seguinte. Pelo que, e porque no 
p rocesse^ e  observaram  todas as formalidades Ic- 
gaes, ju lgam  o responsável Antonio José do V alle 
quite eom a fazenda publica, jicla sua rcsj’0nsabili- 
dade com o thesouroiro da alfandega do Caininlm, 
nos annos econuininos de 1849 a 1853.

Tribunal d c  coutas, 28 de fevereiro de 1 8 6 0 .=  
Sampaio, relator =  Lobo =  Paiva Pereira = C o r r c ia  
C a ld e ira .=  Fui presente, Blanc.

E ‘ t̂á conform e. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, 6 dc m arço de — Caetano Francisco P e ­
reira  G arcez. _ _ _ _ _ _ _ _

No pvoccsfo de liquidação da responsabilidade dc Fi anci^cn 
Teixeiv.a dc Sampaio, e Alexandre Teixeira de Sampaio, 
como cneavj'Cgados que foiain ein Londres, do pagamento 
dos ordenados do corpo diplomático c consular 2>ortngucz, 
dĉ ■de 20 do j.aneiro dc 1831 até 6 de jr.nbo dc 1832, se 
proferiu no tdbniial dc contas o accordào do teor se­
guinte:

A ccordam  os do conselho na 1.^ secção do tribu­
nal de contas: visto o relatorio fl. 1 d ’este proces­
so, sobre a lif|uidaçruj da responsabilidade do F ran ­
cisco T eixeira do Sampaio, c  A lexandre Teixeira 
de Sampaio, com o encarregados que foram  em L on ­
dres, do pagamento dos ordenados do corpo diplo­
mático 0 consular portuguez, quanto ao tcm}iO que 
decorreu de 20 dc janeiro de 1831 até 6 de junho 
d c  1832; vista a conta corrente il. 3, 4  c 5 , ex ­
traída dos livros da escrimituração competente do 
extincto erário; vistos os recibos com urovativos 
constantes do ajijtenso junto, bein com o os docu­
mentos c  infoniiaijíÕes que instiaiem o processo, desde 
fl. 6 até 59 , luostra-se que aus rcspOiisaveis se for- 
mára debito ])cla somma dc libras 34 :238 , c  12 
soldos, ou 162:850)$187 réis; sendo esta quantia 
proveniente dc varias addiçõcus em dinheiro e letras 
quo receberam 2>or ordena do extincto erário, com  ap- 
]ilicação ao píTgamento referido; tendo-lhes sido cre­
ditadas libras 33:601 o 12 soldos, ou 159:852)^540 
réis, pelos pagamentos qne provaram luiver effe- 
ctuado, incluida a somma j*esultantc da dilfcrença 
entro os jJrcços correntes do cam bio, e o regula­
dor de taes pagamentos, conform e o disposto no 
real aviso do 18 de dezem bro dc 1823, junto por 
copia a íi. 57. Mostra-se pela com paração do de­
bito com  o credito da conta dos responsáveis, que 
no dia 6 do junho de 1832 era o alcance dos m es­
mos para com  a fazenda publica, quanto ao citado 
periodo da sna gercncia, de libras 637 ou réis 
2 :997^647, feita a redneção pelo cam bio corrente 
naquella data, de 51 dinheiros esterlinos por mil 
róis. Mostra-se a fl. 21 , ter-se rcalisado a intima­
ção dos resp.onsaveis por meio de éditos, para o flm 
de poderem allcgav o que se lhes oíTerecesse a bem 
de sua Justiça; e visto que o nuo fizeram dentro do 
praso da mesma intimação, ju lgam  a conta de qnc' 
so trata bem c  devidamento liquidada, e os sobre­
ditos Francisco Teixeira do Sampaio, e A lexandre 
Teixeira d c  Sampaio, ou seus legiíim os representan­
tes, devedores á jazend?. publica da mencionada 
quantia de libras 637, ou réis 2:997sÇi647, em quo 
os condemnara, por saldo da sobredita conta, com 

'O qual deverão entrai' no competente cofre do thc- 
souro.

logo' que tciiham fundeado no logar designado, e o 
tenlpo 0 jiwinitta, e tem logar desde o nascer do 
sol até íio seu oceaso.

§  1.® Oé navios do estado, e os vapores portu- 
gnezes ou estrangeiros com  facultativo a bordo, 
subvencionados para serviço regular de transporte 
de despachos, que entrarem no porto de L isboa de­
pois do oceaso do sol, serão reconhecidos pelo re­
gisto do porto, qne exigirá do conimandantc um 
certificado do bom  estado sanitario de bordo duran­
te toda a viagem , c  dos portos da partida e da es­
cala. Esto certificado será ])assado polo facultativo 
dc bordo, e entregue no dia seguinte na estação 
dc saude, ajienas esta com eçar o  serviço. O  certi­
ficado deve ser authenticado com  a rubrica do com - 
niaudante. (Portaria d c  4  de junho do 1844, e c ir ­
cular n.® 33 de 1859.)

§  2.® Quando pelo certificado do facultativo do 
vapor constar alguma novidade a b ord o , ou nos por­
tos da partida ou d c  escala, ou se suspeitar falsi­
dade, 0 commandante do registo intimará o cajn- 
tão para se conservar incomm unicavcl ató á visita 
dc saude. (Portaria dc 20 de m arço dc 1840, 
rio  do Governo ii.® 76).

A lt . 3.® Os navios procedentes d c  portos decla­
rados limpos, com  carta de saude limpa e regular, 
sem occorrencia suspeita a bordo durante a viagem , 
e em boas condições hygienicas, são admittidos im- 
mediataincntc á livre pratica.

§  1.® Quando são portadores de carta de saude 
sn ja , ou quando tiver oceorrido doença ou morte 
suspeitas, são sujeitos á (piarcntcna dc rigor, res- 
pectiva á mulcstia que existir no porto a que a no­
ta da carta de saude, ou a que a suspeita sc relé- 

(Art.®* 6;® c 7.® deste edital).n r.

Tribunal dc contas, 6 de março d c 1860. = L o b o ,  
r e la to r= P a iv a  Pereira =  Sampaio. = F u i  presente, 
Siinas.

Está conform e. ̂ S e c re ta r ia  do tribunal de con­
tas, 7 do m arço de 1 8 6 0 .=  (7aeta?io Francisco P e ­
reira  Garcez.

COXSELUO LLTIIAMARIIVO
P or espaço de 60 dias, contados da dala da pu­

blicação do presente aimuncio, rccebein-se reipieri- 
mentos na secretaria do conselho ultramarino para 
0 provimento, por meio de concurso, do logar de 
thesourciro e vcrificrid' :• da  alfandega d c  Mossame- 
des, na provincia do A ngola, com  o ordenado de 
4 0 0 )^ 0 0  réis, e a percentagem d c 55f>500, afora 
os iTispcctivos emolumentos, que são calculados em 
50)&000 réis, tudo em nloeda provincial.

Os quo pertenderem ser providos no dito em pre­
go  deverão exhibir certidão de idade, attestados de 
bom comportamento moral, civil e religioso, certi­
dão dc folha corrida, documentos com  que provem  
as suas habilitações litterarias, c  os empregos que 
tiverem servido, com  certidão de corrente dos do 
responsabilidade fiscal. Todos os citados docum en­
tos deverão ser originaes.

A  qualificação dos concorrentes ?ó je rá  feita de­
pois (pic da mencionada jirovincia so receberem as 
informações, e inais documentos relativos ao con­
curso, qué para provimento do dito em prego deve 
ali tambem ter tido logar em- conformidade do de­
creto de 15 de setembro de 1856, publicado no D iá ­
rio  do G ovem o  ii.® 223, de 20 do incssno moz.

Secretaria do conselho ultramarino, em 14 de 
m arço de 1 8 6 0 .— «/oao de Rohoredo, secretario.

EDITAL

No processo de julgamento da conta da re.<ponsabilidade de 
Antonio .Tosé do Valle, thesciireiro da alfandega de Ca­
minha, nos annos economicos de 1849 a 1853, so proferiu 
110 tribunal de contas o accordào do teor seguinte:

A ccordào os do conselho na 1.* secção do tribu­
nal de contas: visto o estado do ajUv'«taraento da 
conta a fi. 1 da responsabilidade de Antonio José 
do V alle, com o thesoureiro da alfandega dc Cami-

O  conselho de saude publica do reino, conside­
rando a conveniência do reunir cm  um só regula­
mento as medidas quarentenarias em vigor, relati­
vas á cholera raorbus, á febre am arclla c  á peste, 
tendo attenoão aos importantes trabalhos das con 
lercncias intcrnacionaes sanitárias, celebradas em 
parf=; ciié 1851 e 1859; c  usando da faculdade que 
lhe confere o artigo 16.® §  19.® do decreto com  for­
ça de lei de 3 dc janeiro de 1837; faz saber:

A rtigo 1.® Nenhum navio, que entrar nos portos 
do reino, poderá comniunicar com a terra, sem que 
primeiro seja cscrupulosamente visitado pela respe- 
ctiva estação de saude.

§ 1.® O capitão ou mestre do na\do, em quanto 
não receber ordem em contrario da respcctiva au- 
ctoridade sanitaria, deverá conservar-se incom m u­
nicavcl no logar que para isso estiver designado.

§  2.® Esta disposição não impede a entrada para 
bordo, debaixo dc quarentena, do piloto e dos guar­
diã da alfandega, os quacs ficarão por este motivo 
sujeitos a todas as medidas e.anitarias que forem 
iinjiostas ao navio.

§  3.® O piloto, desde a sua entrada no navio, fi­
ca  considerado com o o 1.® guarda de saude, na 
confonnidade das instrneções do 23 de setembro 
de 1816, decreto de 28 de agosto do 1839, tit.® 4.® 
art. 3.®, c  decreto de 30  de setembro <íc 1859, 
art.®* 39.®, 42.®, 51.®, 64.®, 65.®, 66.® c  83.® Os 
aspirantes o guardas da alfandega são coa^^iderados 
guardas do saude, c  por isso sujeitos á repartição 
do saude, desde que entram no navio até qne este 
obtenha livre pratica. (D ecreto de 16 de janeiro 
de 1837, art.®* 3.® e 6.®)

§  4.® E m  quanto vigorar a portaria de^5 de ou ­
tubro dc 1857, o piloto 0 os em])regados da alfan­
dega cessam de exercer funeções sanitarias, logo 
quo para bordo do navio entrar um guarda priva­
tivo de saude, devendo com tudo auxiliar o serviço 
de saude, segundo lhos for  indicado pelo mesmo 
guarda j>rivativo, eni vista das instrucções de 17 
d c abril de 1858.

Art. 2.® A  visita dc saude aos navios será feita

§ 2.® So o navio, posto qnc procedente do porto 
limpo 0 portador do carta de saude limpa  e regu­
lar e sem caso de moléstia ou moi-tc suspeitas du­
rante a viagoin, for ju lgado pela natureza da ca iga , 
pelo seu estado de abarrotameiito ou de infecçâo, 
cm condições de insalubridade, que possam com- 
promcttiM- a saude publica; tal navio poderá ser de­
tido em (piareiiteiia dc observação, a fim de pra­
ticar as necessárias medidas c operações hygieni- 
cas, que Ihc serão indicadas pela respcctiva aucto- 
ridade sanitaria dentro d c  24 horas. Terminadas 
que sejam estas medidas hygienicas prescriptas, o 
navio terá logo livro pratica.

A rt. 4.® Os navios procedentes dc portos decla- 
dos suspeitos com  carta de saude lim pa c  regular, 
c  sem occorrencia suí-pcita a bordo durante a via­
gem , são sujeitos a nma quarentena do observação 
de ires dias se os portos da procedência estiverem 
declarados suspeitos de cholera m orlus, de cinco 
dias 80 os ditos portos o estiverem de feb re  ama­
rclla ; dc oito dias se o estiverem de

§  unico. A s  quarentonas de observação para os 
navios susjjcitos dc febre amarella e de peste só 
podem  ter logar nos portos onde haja lazareto. Pa­
ra os suspeitos do choiera morbus podem fazer-se 
cm  qual([Uor j)orto, onde a auetoridade sanitaria so 
respoiísabilisar jiclo.s meios de garantir a incomuni- 
cabiiidadc dos navios impedidos.

A rt. 5.® Os navios procedentes de portos decla­
rados suspeitos com  carta de saude limpa c regu­
lar, a cu jo bordo jiorém tiver oceorrido morto ou 
moléstia su.spcitas, são equiparados aos navios pro­
cedentes de ]jovto3 inllcionadds, e ficam por isso su­
jeitos ás medidas consignadas nos artigos 6.® e 7.®

A rt. 6.® Os navios procedentes de portos decla­
rados injicíoiiados,  com carga susctptivtl, e sem 
occorrencia suspeita a bordo no porto da jiartida, 
nem dui:ante a viagem , são sujeitos a uma quaren­
tena de rigor de cinco dias, se o porto for conside­
rado inficionado de cliolera-morJms, dc oito dias, 
sc o for àQ fth r c  am arclla, de doze dias, se o for 
de peste.

A rt. 7.® Os navios procedentes do portos dccla- 
iwdos inficionados, a cujo bordo tiver oceorrido 
moléstia ou morte no porto da partida, durante a 
viagem , ou na quarentena, ficam sujeitos, alem dos 
dias de quarentona designados no artigo antece­
dente, a todas as demais incdida-s sanitarias, que se 
julgarem  indispensáveis para salvaguaifla da saú­
de publica.

A rt. 8.® Os navios procedentes de portos dccla- 
dos inficionados, cm lastro, ou com  carga nao .««- 
ccptivel, sem occorrcueia suspeita a bordo, quer no 
porto da partida, quer durante a viagem , r>ei-ão su­
je itos á quarentena de observação segundo dispõem 
os artigos 4.® e 20.®

A rt. 9.® Os navios, qual(|uer que seja a sua pro­
cedência, que, por escala ou arribada voluntária ou 
forçada, chegarem  a qualquer porto do reino sem 
carta d c  saude regular, poderão sem difficuldadc 
receber debaixo  dc quarentena quaesquer refrescos, 
mantimento.'^, soccorros, ou objectoa de que care­
cerem.

§ 1.® Se porém  pertenderem entrar e communi- 
car com  a terra, terão tres dias de quarentena de 
observação sc i ‘rucederem dc j)orto habitualmente 
lim po; podendo elcvar-se a quarentena a cinco e a 
oito dias dc observação, se procederem de portos 
onde já  tenham grassado a febre amarella e a peste.

§  2.® Se procederem  de ];ortos declarados eus- 
jieitos ou inficionados ser-lhes hão ap}4icadas as 
medidas qiyirontenarias respectivas ás procedências 
dc portos iniiciona'do.s.

A rt. 10.® O  porto considerado infeionado  não 
jioderá ser declarado limpo sem que tenha decor­
rido um certo praso de tempo, contado do dia em 
que segundo inform ação do respectivo consifl por- 
tiiguez houver cessado a moléstia que determinou 
a inficionação do porto.

§  im ico. Este praso é em regra de trinta dias 
para a pe.ste, de vinte para a febre amarella, c  dc 
dez para a cliolera-morbus.

A rt. 11.® T od o  0 navio, qualquer quo seja a sua 
procedência, que trouxer ou tiver tido doentes ou 
mortes a bordo, é sujeito á quarentena que for ne­
cessária para segurança da saude publica, na con­
form idade doB regulamentos.

g unico. Os comuiandantcs dc navio não deve­
rão receber a bordo pessoa alguma doente sem cer­
tidão do facultativo com  designação precisa da m o­
léstia, e authenticada pelo cônsul portuguez, a fim 
do que por este docum ento se poasa destruir qual­
quer suspeita.

A rt. 12.® O navio, que estiver nas circumstancias 
referidas no artigo antecedente, poderá todavia ser 
admittido á livro pratica comtanto que proceda de 
porto declarado limpo, e que o respectivo capitão 
ou mest:’e apresento ao guarda-m ór ou fiscal de 
saude provas indubitáveis, que destruam toda a 
suspeita sobro a natureza da moléstia dos que sc 
aehai-om doentes, ou da morte dos que tiverem fal- 
Iceido durante a viagem .

g unico. N o caso de duvida o guarda-m ór ou fis­
cal de saude prescreverá ao navio a quarentena dc 
rigor que Ihc for  a])}'licavel, segundo a natureza da 
doença a que sc referir a su^^peita, dando immc- 
diataniente jiarte circumstaneiada ao conselho de 
saude. «

A rt. 13.® S c algum  navio suspeito arribar por 
força m aior a  porto onde não haja lazareto, será 
posto em com pleto isolamento, assim com o o barco 
que lhe tiver dado })ilotagem, se com elle tiver 
coim nunicndo, o será alem d ’isto obrigado a seguir 
viagem })ara Lisboa, ou para outro lazarefl) acre­
ditado, logo que 0 tempo o pormitta, dando-so-lhc 
todos os soccorros de que careça, guardando em 
tudo a maií- com pleta incommunicaçuu.

§  unico. So 0 navio arribado ou naufr.igado es­
tiver em circumstancias de innavigabilidadc abso­

luta, proceder-se-ha ua conform idade das instruc­
ções (la circular ii.® 17 dc 4  de setembro dc 1848.

A rt. 14.® E m  todos os casos referidos nos artigos 
antecedentes poderá ser amjiliada e aggravada a 
(piarcntciui, se as cireumstaneias do navio e a se­
gurança da saude publica assim o exigirem .

A rt. 15.® T odo o navio é obrigado a apresentar 
carta de saude.

§ 1.® Exceptuam -se em tempos nonnae.s dc sau­
de publica o.s barcos de pesca, de jiilíJagem, da 
allandega, e os navios de cabotagem entre os difle- 
rentes portos do cuiitincntc.

g 2.® Quando os navios de guerra (se bem que 
não estejam cm geral isentos desta obrigação) não 
tenham podido munir-se do carta dc saúdo j-or cir­
cumstancias cxcepciouacs, será esta substituída pela 
declai-ação do comnmndante, relativa ao estado sa­
nitario do poi to da partida.

A rt. 16.® Cada navio não poderá t«r senão uma 
carta dc saude; e, ]>ara ser considci‘ada regular, 
deverá sor jms-ada, conform e o m odelo otlicial, 
pelo cônsul jiortugiiez do porto da proredoncin, e 
com  os vistos dos consulcs poiduguczcs dos pertos 
de sua escala ou arribada.

§ 1.® A  carta do saude assim com o os vistos fa­
rão menção expressa do cstadtj da saude publica, 
não só do porto ma( de todo o districto consular; 
declarando os cônsules, scnijirc que o jiossam sa­
ber, 0 numero aproxim ado dos casos dc cholera 
morbus, do febre amarclla, ou de peste, quando 
cm alguma jiarte do .seu districto consular exista 
algum a das ditas molcstias.

§  2.® Na falta dc cônsul jicrtugucz poderá a 
carta d c  saude ser passada, e os vistos referenda­
dos pelos coiirnles de Ilespanha, e, na falta destes, 
per algum das nações que estiverem em relação dc 
amizailo e com uicreio com Portugal. ~

§ 3.® A s caj-las (]ue não trouxerem referenda 
consular não terão credito nem validade alguma.

A rt. 17.® A  carta dc saude não terá validade, 
se tiver sido passada mais de quarenta e oito ho­
ras autos da partida do navio, salvo se tiver sido 
depois visada pelo merino cunsiil (jnc a referendou, 
e este declarar que o estado sanitario permanece 
sem alteração alguma.

§ unico. Nas cartas dc saude ou nos vistos não 
são admittidas abreviaíui‘as, algarismos, entreli­
nhas, rasuras, ou cousa que duvida faça.

A rt. 18.® A  duração da quarentena é gcralmentc 
a mesma para o navio, para as pessoas, e para os 
generos susccjitiveis.

A rt. 19.® Á  quarentena ou é dc observação, ou
uc rigor.

A l t. 20.® A  quarentena de observação não obri­
ga ao íjesembarque da carga para o lazareto, e cou­
ta-se desde qne entra ];ara bordo o guardíi do sau­
de, c  com eçam  as medidas hygienicas, na coufor- 
luidadc do edital do 2  do abril de 1858, e instruc­
ções correlativa '.

§  1.® Exceptuam -se os casos cm  que o navio se 
ache d c tal íónna abarrotado, ou tão inundado, 
qne não seja possivel proceder ás beneficiações hy- 
gieuicavS scin descarregar alguma parte da carga 
}>ara o lazareto, ou para fragatas, na conformidade 
dos regulamentos.

§  2.® O guarda dc saude, alem do cmnjirimciito 
das instrucções de 17 de abril de 1858, (juc lhe 
suo respectivas, não permittirá que se abram as es­
cotilhas antes da visita de saude.

§  3.® Se, jiorém, o guarda de saude encontrar 
as escotilhas abertas, não consentirá (pic sc mocha 
na carga antes de receber ordem da auetoridade 
sanitaria conqicteiite, mas advertirá o capitão para 
que use de todos os meios pussivois d c  renovar o ar, 
sem í|ue se mecha na carga, ató á visita de saude.

A rt. 21.® A  quarentena de rigor obriga ao des­
embarque dc toda a carga í uscej tivel, bagagens c 
espolios para o lazareto, c  com eça a contar-sc para 
o navio c  trijailaçâo desde que este sc acha infeí- 
ramente descarregado, tanto da carga susceptivel 
com o da insuscojitivcl, e princijiiam as medidas de 
puiáficação e desinfecção cspcc^acs, nn conform i­
dade das instrucções dc 7 de abril cíc 1858; e para 
a carga susceptivel desde que no lazareto é submet- 
tida ás boneticiações ordenadas no capitulo 6.® do 
regulamento do 16 de novem bro de 1854.

§  unico. Entende-se por carga susceptivel aquella 
quo sc comiKÕo de algum dos gencrus designados 
na tabclla publicada no edital de 9 de setembro de 
1853. '

A rt. 22.® Concluida a quarentena, o guarda-mór 
d(i saude verificará pessoalmcnte se as beneficia­
ções se jiraticarauí satisfaetoriamento, c  no caso 
contrario, poderá, sob sna responsabilidade, prolon­
gar a quarentena, pelos dias quo ju lgar iieco.ssarios 
para que as beneiiciações se completem de modo 
que a saude publica seja garantida, dando parte 
m otivada ao consclln.» de saude. (Edital de 2 dc abi-il 
dc 1858.)

A rt. 23.® A s fazendas ou quac'squer outros obje- 
ctos, depois de beneíiciado:s no lazareto, não ]>oilc- 
rão ser alí conservados mais de tres dias; se íiiulo 
este ] raso o dono os não tiver mandado transpor­
tar para a alfandega, serão, por ordem d ’esta, re­
m ovidos para os seus armazéns, sendo indemnisada 
pelo dono da despeza havida com a rem oção dos 
generos, sciii o que não ])uderão obter despacho. 
(Portaria do minLsterio da fazenda de 16 de laneiro 
do 1860.)

A rt. 24.® Os j>assageíros dos navios sujeitos a 
quarentena poderão passa-la a bordo dos mesmos 
navios que os transportaram, ou no lazareto. As 
pessoas da tripulação j)odcrão, obtida a necessaria 
licença do cajiitão ou mestre do navio, fazer a sua 
quarentena no lazareto.

§  1.® Kxce})tiuun-se os doentes, quer sejam pas­
sageiros, quer da tripulação, os quacs passarão ]!ai a 
o lazareto cunciuida que seja a vii Ua do saude.

§ 2.® A o:í j assageiros que prclC3 Írem fazer a qua­
rentena a b o id o  dos navios impedidos, sei-lhcs-ha 
esta contada desde o ultimo dia da descarga do na­
v io  qne os transportou.

§  3.® A os jãassageiros que optarem pelo lazareto 
ser-lhes-ha contada a quarentena desde o dia em 
que ali entrarem.

A rt. 25.® Os dias de quarentena são contados de 
vinte c  quatro horas completas cada mn.

A rt. 20.® So durante a quarentena se manifes­
tar a bordo do navio algum caso de peste, dc fe­
bre 'am arella , ou de cholera morbus, a quarentena 
recom eçará para o navio (artigos 7.® c  12.®), nias 
nao para as pessoas que tiverem passado para o la­
zareto, salvo BC alguma d elias for atacada de a l ­

guma das ditas moléstias.
A rt. 27.® E  permittida a correspondência por es- 

crijito, por intermédio da estação de saude nos ter­
mos do regulámento de 22 de abril de 1817, a to­
das as pessoas em quarentena, ou seja no lazareto, 
ou a bordo dos navios.

A rt. 28.® E, tambem jicrmittldo ás pessoas em 
quarentena no lazareto, ou a bordo dos navios, re­
ceber de terra, nos termos do citado regulamento, 
mantimentos, inoveis, on quaesquer effeitos e-soc- 
corros de que precisarem.

A rt. 29.® A s b.ag.agens devem acompanhar as 
pessoas, que ];assarem para o lazareto.

§  unico. Fntende-so por bagagem  de pessoa, ] iara 
03 (íffeitos snniíarios, unicamente as ronjias de nr-o, 
inclusive a cama: tudo o mais será considerado, c 
tratado com o carga do navio.

A rt. 30.® A.s bagagens c os espolios dos quaren- 
tcharios, fallecidos no lazareto, terão a beneficiação 
e destino designados no edital de 16 de ju lho de 
1853. (D iá r io  do Governo n.® 167.J

A rt. 31.® Os espolios que vierem a bordo dos 
navios procedentes do Brazil, ainda que de porto 
considerado limpo, nao entrarão nas alfaiidcgas sem 
que jireviamente sejam abertos e beneficiados no 
lazareto, nos j)oríos onde o houver, e cm  logar 
ajirojaiado c  escolhido pela auctoriílade sauitaiia 
ifaquellcs onde o não houver.

A rt. 32.® A  verilicaçãti do estado sanitario dos 
feridos, ou cníermos, que tiverem soffrido desastre, 
ou adoecido durante a viagem , o se acharem a b or­
do de navios de }»rocedencia limpa (pie entrarem 
no porto de Lisboa; e bom assim o reconhecimento 
ou diagnostico do ferimento ou moléstia, que sof- 
frorem , quando esta for de natureza desconhecida 
ou duvidosa; será feito pelo guarda-m ór de saude 
na oceasião da visita da entrada, c  se necessário 
for dentro do navio.

§  1.® A  mesma obrigação incum be ao substituto 
ordinário, ou extraordinário, do guarda-m ór, quan­
do fizerem as suas vezes.

§  2.® N o caso de verificar qnc o padecimento dos 
enfermos do navio exige quarentena, o guarda niór, 
depois de im] or ao navio a rpie lhe couber, irá pas- 
í-nr a sua no lazarezo, jiodendo, (juaaido prefira, 
passa-la a bordo do mesmo navio im pedido, cncar- 
regando-sc abi, ou no lazareto, do tratamento cli­
nico dos enfermos do navio, so nfisto convier com 
0 respectivo cajiitão, ou mostre.

§  3.® Durante a (|uareníena do guarda-m ór, fará 
as suas vezes na estação de saude o seu substituto, 
que será }iara isso avisado pelo interprete escrivão, 
logo depois (la visita que tiver determinado a qua- 
rcnt(;na do guarda-m ór. (Bortarla de 22 d c m arço 
de 1856.)

A rt. 33.® Os fuiiccionarios públicos que forem 
cm  serviço á falia dos navios cm  quarentena, ou 
ao lazareto, deverão primeiro apresontar-se ao guar- 
da-)i)ór de saude dc Belcm , ou ao inspector do la- 
zai oto, ou a quem suas vezes fizer, para declarar 
os motivos quo ali os conduziram.

§  1.® Esta disposição é applicavel aos emjirega- 
dos das alfandegas, que tiverem indagações a fazer 
a bordo dos navios, ou no lazareto.

§. 2.® N o caso que estes funccionarios ou empre- 
gado.s tenham tido conunnnicação immediata com 
pc.'-soas ou cousas em quarentena, serão ellcs mes­
mos submettiJos ás medidas quarentenarias pres- 
criptas nos regulamentos geraes.

A rt. 34,® As pessoas, que (juizerem fallar aos 
quarentenarios, deverão pedir licença ao guarda- 
mór de_ saude, se os quarentenarios estiverem a 
bordo, ou ao inspector do lazareto se os qiiarente- 
narios tiverem passado paraaquelle estabelecimento.

A s licenças serão uoniiuacs, c  na estação de sau­
de, assim com o no lazareto, sc fará uma inscripçâo 
dc todas as pessoas visitantes, ou que por qualquer 
m otivo foram auctorisadas a ir ao quadro das qua­
rentenas ou ao lazareto.

Art. 35.® A lem  da pcstc, da febre amarella, e 
da cholera morbus, outras moIcvStias importáveis ou 
transmissiveis, com o otyph o, bexigas, eto., poderão 
oceasionar medida.s (juarenteiíarias para os navios 
a cu jo bordo se desenvolverem , sem que com tudo 
estas medidas projudiipicm os portos da procedên­
cia, escala ou arribada dos ditos navios.

Al t .  3G.® O navio quo não quizer sujeitar-se á 
quarentena c  demais actos dc fiscalisação sanitaria, 
prescrijitos jielos regulamentos cm  vigoiç jióde sair 
do jiorto debaixo de quarentena, o outro tanto po­
dem fazer os passageiros no mesmo navio que os 
tiver transportado ou cm qualquer outro (pic pai’a 
cf-tc effcito fretarem, ou que for saindo, e os queira 
recolher. ■

A rt. 37.® Sc algum  navio portador de carta de 
saude suja, ou procedente dc porto declarado in- 
Jicionado ou suspeito, tiver feito cm algum laza­
reto quarentena, o beneficiações iguacs ás que de­
terminam os regulamentos portuguczc.s, scr-Ihe-ha 
levada em conta, e o navio será admittido cm  livre 
jrratica, sc depois não tiver oceorrido novidade sus­
peita a bordo.

§ unico. Na caso porém (jue as referidas quaren­
tena e beneficiações não sejam iguaes ás determi­
nadas nos regulamentos })ortuguezcs, o navio será 
detido em quarentena jielo tenqio necessário para 
com jdeíar a que oa ditos regulamentos exigem , e 
jirefazer as corrcsjxiiidcntes beneficiações.

Art. 38.® D e  quahpier transgressão dos jireceitos 
dos regulamentos .sanitários 'Sc form ará auto coin to­
das as solcmnidades legaos, no.s termos da portaria 
de 26 de ju lho de 1849, <pie será remettido ao res­
pectivo agente do mini.^terio publico, a fim dc ser 
applicada ao transgressor a pena da lei.

A rt. 39.® Ficam sem clYeito todas as disposições 
dos anteriores cditae.s, em contrario ao presente re­
gulamento.

Conselho de saude publica do reino, 8 dc m arço 
dç 1 8 6 0 . =  O  fiscal, dr. M arcellino Craveiro da 
Silva.

S.VNTA CASA DA MlSEHICOllDIA DE LISBOA
Plano pava a sexta oxtracçào da loteiia do primeiro tri­

mestre (lo aimo de 18GU, (pio se ha de fazer pela adminis- 
traçào da santa casa da misericórdia d'csta corte, pelo me- 
thodO e com a,- funnalidades prescriptas no decreto de 28 
de fevereiro de 1855, publicado \\oT)iarin do Governo n.“ 70, 
de 23 de março, no decreto de .30 de dezembro de 1858, 
publicado no Diário do Governo n.'’ 7, de 8 de janoiTO de 
1859, c no decreto de 2.3 do março de 1859, publicado no 
Diário do Governo n.® 73, de 28 do dito mez e anno.

Será 0 scú cajátal de 32:.500/$000 réis, fonnado 
dc 6 :500  bilhetes (dos n.®* 1 a 6 :500 ), a 5)5000 réis 
cada um cm  metal, e na mesma especie sairão os 
prémios abaixo dcscriptos, líquidos de 1 2  por cento, 
em beneficio dos expostos da mesma santa casa, dos 
enfermos do hospital detí. José, dos orjáiãos da casa 
pia e do asylo dc mendicidade, na conformidade das 
ordens regias cx)>odidas jtela secretaria (Vestado dos 
negocios do reino, em portaria dc 27 de maio de 
1834 e decreto de 5 de outubro d c 1838.

PRÉMIOS
1 d e ...............  8 :000,5000   8:0005000

‘ 1 d e ...............  2:0 0 050 0 0    2 :000^000
1  d c ...............  1:0 0 0 50 0 0    1:0 0 0 50 0 0
1 d c ............... 5005000  ...............  5U05000
1 d e ............... 4005f>00   4005000
2 d e ............... 3005000    6005000
4 d o ............... 2005000   8005000

24 d e ............... 1005000   2 :4005000
2 :000  d c ............... .65400   12:8005000

1 ao numero qnc se extraliir depois
d c  tirados os mais prémios . . 10 0 50 0 0

2:030 prémios 
4:4()4 brancos

6 :500  bilhetes que a 55000 réis impor­
tam cm  32;r)005(í00 réis, dos 
quaes extrahidos os doze ]ior 
ceuto de beneficio, é o total dos 
prémios distrilmidos réis . . . .  28 :600 íHXK)

D os prémios acima .se descontará no acto do pa­
gamento 0 imposto dc 5  por cento, estabelecido na 
carta de lei dc 10 dc ju lno dc 1843.

Os bilhetes vão assignados dc chancclla por uin 
dos adjuntos da administração da mçsrua santa casa 
e j)clo thesoureiro geral.

A  venda terá logar no dia 19 do c o n  ente mez de 
m arço, desde as 9 horas da manhã até ao meio dia, 
c  far-se-ha pelo m ethodo estabelecido nos referidos 
decretos de 30  de dezem bro dc 1858 e 23 dc m arço 
de 1859.

Para este effcito todo c qual(|uer indivíduo, repar-
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tição publica, estabelecimento ou corjw raçSo, que 
pertender coiiijirar um ou iiiais bilhetes da loteria, 
deverá no dia em que este plano for publicado no 
D iá rio  de Linhoa, e nos dois seguintes, solicitar em 
qual(pier das administrações de bairro d esta  cidade 
senhas para o numero de bilhetes que desejar, e só- 
meiitc as pessoas munidas com  as referidas senhas 
serEo admittidas na casa da venda dos bilhetes no 
dia e ás horas acima designadas, conform e for de­
clarado nas rcspcctivas senhas. Aqucllas que nSo 
com parecerem  no dia designado na respcctiva se­
nha, e dentro da hora m arcada, perderilo o direito 
aos bilhetes, confom ie o dctcnninado no artigo 5.® 
do decreto de 30  de dezem bro de 1858.

A  extracçSo terá logar no dia 30 do dito mez de 
m arço de 1860, sendo ]U’ecedida, na form a do cs- 
tylo, da entrada das espheras nas rodas, que se fará 
em acto publico n aquelle mesmo dia ás 9 horas da 
manliá. F inda a extraeçao se fará em acto siicces- 
sivo, c  tambem em jjublico, a conferencia dos nu­
meros extrahidos, e dos rospectivos prémios.

Para a extracçlto da loteria entrarSo em um a das 
rodas todas' as espheras que representam os nume­
ros, e na outra somente as que designam os prémios, 
com  exclusão das espheras brancas; sendo os pré­
mios mínimos indicados com  a letra — M —  nas es­
pheras que houverem  de os representar, a fim de 
poder servir a mesma collecçao em todas as loterias.

Em  virtude das disposições da portaria de 18 de 
abril de 1830, prescreverão a favor dos expostos 
d ’csta corte os prémios da presente loteria, que náo 
forem  exigidos no praso dc 5 annos, contados do dia 
em que findar a extraeçáo.

organisaçÕo da fazenda militar, de 18 de setembro 
de 1844, e a principiarem u fornecimento tanto para 
05 potros, com o para os cuvallos velhos, nos dias 
que lhes forem designados pelos rcspectivos conse­
lhos admiuistrativós.

Quartel general em Eslrem oz, 9 de m arço dc 
lSijO. =  Conde do Boinjim, José, chefe do estado 
maior da 7.® divisão militar.

llE IbV im çÂ O  DE S.VEDE DO EXEllEITO
Previnem-se os srs. officiaes em commissào n ’csta 

capital, que no dia 17 do corrente mez se jtagan a 
commissào dos fundos da dita repartição, á Estrel- 
la , as importâncias de azeite e lenha fornecidas aos 
hospitaes militares cm  novem bro e dezem bro do an- 
no ultimo.

E m  14 de m arço dc 1860. = 0  cirurgião em chefe 
do exercito, Francisco de Assumpc^ão.

SETIM V D n  ISAO MILITAU 
Sua èx.® 0 tenente geneiaal barfio da Jlesquita, 

comniandanto d ’ esta divisão, em consequência das 
ordens recebidas pelo ininistcrio da guerra, manda 
annunciar por este meio que no dia 23 do corrente 
mez, pelas dez horas da manlm, estará em praça 
ii’este quartel general o fornecimento de rações de 
pão para a troj>a estacionada no disti-icto da refe­
rida divisão, e as forragens para os cavallos dos re­
gimentos de cavallaria desde o l . °  de abril até 30 
dc junho do }tresente aiino, ob.servando-se as dispo­
sições do artigo 44.* do regulamento de 18 de se­
tembro dc 1844, portaria d c  25 de maio do anno 
proxiino passado, publicada no D iá rio  do Governo 
de 27 do mesmo, n .° 123, o as clausulas e declara­
ções consignadas no contrato do fornecimento actual- 
mente cm  vjgor.

» ■
Sua ex.® 0 tenente general barão da Mesquita, 

com m andantc desta  divisão militar, em consequên­
cia das ordens recebidas do ministério da guerra, 
manda convidar todas as pessoas que pretenderem 
arrematar o fornecimento de rações de verde no 
presente anno, para os cavallos dos corpos de ca- 
valleria, existentes na mesma divisão, a com parece­
rem na secretaria (Veste quartel general no dia 24 
do corrente, pelas dez horas da manhã, e apresen­
tarem por essa oceasião as suas propostas, para en­
trarem cm  licitação; na intclligeneia de (pie os ar­
rematantes ficam obrigados a todas as c#ndiçÕes es­
tabelecidas a este respeito no regulamento para a

CONSELHO DE SALDE XAVAL 
E DO l LTRAMAU

Precisa-se de enfermeiros para a armada. Os in­
divíduos que forem admittidos no rcspcctivo quadro 
terão as vantagens consignadas no decreto de 20 
d c outubro do anno proxim o findo. No hospital da 
marinha se recebem  os requerimentos dos perten- 
dentes a estes logarcs, c  se dão os esclarecimentos 
necessários.

Hospital da marinha, 16 de fevereiro de 1860. 
=  D r . Manuel M aria  Rodrirjues de liasios, presi­
dente do conselho do saude naval c  do ultramar.

CONSELHO DE ADMIMSTRAÇÀO 
DE MAIHMIA

N o dia 21 do corrente, pelo m eio dia, na sala 
das sessões do conselho d c  administração dc mari­
nha, ha de o mesmo conselho contratar cm hasta 
publica 0 fornecimento dc pão e bolaxa necessários, 
pelo tempo que se convencionar, para consummo da 
armada.

O  conselho de administração de marinha ha de 
proceder ein praça publica, na sala das suas sessões, 
nos dias abaixo mencionados, á com pra dos seguin­
tes objectos:

N o dia 23 do corrente, pelas onze horas da ma­
nhã:

786*",76 dcpanno azul ferrete ordinário para far­
damentos.

31G'",2 depaim o dc lã branco para vivos dos mes­
mos.

44“ ,2  de panno encarnado para golas.
297”’ ,10 cie ];anno dc m escla para calças.
690 ’",2  de panno d(i mescla jmra capotes.
340"' de sorafina azul ferrete para forros dos mes­

mos.
74“ ,8 de orleans branca para forros de casacos.
600 mantas.
No dia 24, p('lo meio dia:
400 pares de butes de ditTerentes tamanhos.
8ala das sessões do conselho de arlministiação de 

marinha, 1-1 de mar(;o dc 1800 .— Joaqui m 
de Castro Gonqalvet, secretario.

ADMIIVISTR VÇÀO CENTUAL DO CORREIO DE ESTREMOZ
Mappa do m ovim ento geral das correspondências entradas na adm inistração centra l do corre io

de Estremoz,- no mez de fevereiro de 1860

SF.LI.ADA8 NÃO SELLADAt REGISTADAS

DESIGXAÇXO DAS COIUÍEvSUONDENClAS —— --- ---- — — - ■--- —^
JOKMAEI JOUKAKS

CARTAS E CARTAS TL DK PARTICU-
• J1IPKKSS08 JMTRE8SOS OFKICIO

PAHA SEUEM DISTRIBUÍDAS NO CincULO MISTAL DE ESTREMOZ
De posta interna................................................................................. _ _

Do reino e ilh a s ................................................................................. 1:934 1:211 97 3 912 9
De Ilespanlia....................................................................... '.............. — — 71 2 _

D ’a!em dos Pyreneos......................................................................... 6 4
Das províncias ultramarinas..............................................................
De jiortos estranfreiros, jku’ navios.................................................... _ 1 _ _
De liifçlatorra, pelos paquete.-*............................................................ 8 20 — ...
Do Mediterrâneo, jielos paquetes...................................................... —
Dos portos do Rrazi! e outros, pelos paipietes transatlânticos . . . . - - - - - -

FARA SZRBM llEMRTTinA» UAllA TERRAS DO IlEINU E II.IIAS,
UI.TKAMAR E PAIZES ESTRANGRIUOS

Para terra.s do reino e ilhas............................................................... 1:795 28 51 17 745 5
Para Ilespanha................................................................................... _
Para alem do.s Pvrenoos.................................................................... 2 _ _
Para as províncias ultramarinas...................................................... _ _ _ _
Para o Brazil, por navios.............................  . . . — A. —
Para 03 portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos — — - —
Para Inglaterra, pelos paiiueted........................................................ 3 - — — — —
l ’ara 0 Mediterrâneo e Iiidia. ,̂ pelos paquetes................................. - - - - - -

3:734 1:239 234 46 1:657 14

No mez de fevereiro do lSõ9 o movimento da corre-pondencia foi 4:114 9G3 216 34 1:740 16

Nas coiTespondencias para terra- do reiuo e illias, ultramar e j)aizes estrangeiros, aâo compreheiididas as dc Estre- 
innz, e as que de diversas terras vieram a e.-ta administração para serem por aijui expedidas.

Adm inistração central do correio de Estrem oz, em 6 de m arço de 1860. = 0  administrador, João 
Antonio Lédo de F aria .

i  kJ

•,

C O R T E S
CAMAKA DOS SEMIOHES nEPUTADOS

SESSÀO 1)E If) DE iUKÇO 
i>nE8ii)EM:iA no bx.m» sn. uxutiioi-omiíi' nos martviies

A os tres quartos dcpoi.s do meio dia verifica-se, 
pela chamada, estarem jiresentes 02 srs. deputados.

O  sr. Rresidente:— declara aberta a sessão.
A cta  a])])rovada.
Jlandam -se lançar na acta as seguintes dcclara- 

Çoes:
1 . ® D o  sr. visconde de Pindclla, dc que o sr. A n ­

tonio Carvalho não com parece á sc.-sno de hoje por 
incoimn<Hlo de saude.— Inteirada,

2 . ® D o  sr. Frederico de M ello, de que o sr. Ara- 
gão Mascareiihas por inconmiodo de saude não po­
de com parecei’ á sq-são de hoj(\ —  Inteirada.

COKUESPONDEXCIA

1 . " Uni oíficio do sr. Castro Ferreri, ])articlpan- 
do (pie hontciu íallcceu sca irmão, Adriano M au­
rício Cm lherm e F erm -i, inlni-tn. c  ^ecretario d e s ­
taco  d(js negocios da nmrinhii, o que se ha de sc- 
pultar hoje ás (]uati’u horas d;i t;;rde no cemitério 
do A lto  de S. João; c  não j)odendo mandar convite 
especial a cada um dos srs. dcputiulos, ]>ede ao sr. 
presidente a bondade de os convidar a honrarem 
este acto.— Inteirada.

2 . ® D a  prc.sidoncia do conselho de ministros, .par- 
tecipaiido que om con«»equeneia da grave doença 
em cpie se acha o ninu.stio d(w nog<icios da mari­
nha, Adriano M iurieio G-uilhcrmo Ferreri, houve 
])or bem feua Magestade, por decreto d c  12 do cor­
rente, encarregar mteriíiamentc da mesma pa.sta ao 
ministro do reino Antonio Maria de Fontes Pereira 
de J íe llo .— Inteirada.

Dá-se expediente pela mesa aos seguintes reque­
rimentos:

l . “ Uequeiro se peça ao governo, que pelo m i­
nistério da marinha e ultramar, rem(‘tta a esta ca- 
raara, para serem devolvidos, dcjiois de satisfeito o 

ni para que se pedem, os balancetes de receita e 
{ espeza dos ditferentes cofi^es da ju-ovincia de Cabo 
V eide, desde abril de 1858 em diante, que existi­

rem no ministério da marinha e ultramar. Sala 
das sessões da cam ara dos srs. deputados, cm 14 
de março de 1 8 0 0 .— O deputa<lo por Cabo Verde, 
Antonio M aria  B arreiros Arrobas.

2.® Uequeiro se peça ao governo, pele ministé­
rio da niarinlia e ultramar, reinetta a esta camara 
uma synopse dc toda a corresjiondencia, não confi­
dencial, expedida do ininistcrio da niarinlia e u l­
tramar para o governa geral da província de Cabo 
V erde, e jjara a junta dc fazenda da mesma pro- 
vincia, desde o 1.® de janeiro de 1858 a íc li data 
em que lor satisfeito esto requerimento; bem com o 
da corre-^pmidencMa recebida (raquellas rtípartições 
desde abril de 1858 ein diante. 8ala das sessões da 
camara dos srs. deputados, cm 14 de m arço de 
1800. = 0  deputado por Cabo V erde, Antonio M a ­
ria B arreiros Arrobas.

O sr. Presidente :— a cam ara acaba d c ouvir ler 
0 oíficio do sr. Castro Ferreri, rclativamente ao triste 
acontecimento que acaba de ter logar, e todos iiós 
deplorám os. Cre que será muito proprio dos senti­
mentos da camara fazer lançar na acta, que ouviu 
com jirofniida m agoa a noticia de.stc de.‘5graçado 
acontecimento (a]y(nados). Crê que tem sido estylo 
d  esta casa, quando ha um acontecimento triste, 
principalmente acompanhado da circuinstancia des­
graçada e lamentável de ser em presença da caina- 
ra, nomear-se uma deputação para em nome d elia  
ir honrar o préstito fúnebre com  a sua presença, e 
é por UíiO que tem feito uma relaÇão de sete mem­
bros para ir assistir a este acto, alem da mesa, c 
alem dos srs. deputados que quizerem honrar este 
acto (apoiados).

A  deputação será composta doa srs. Antonio José 
d A vila, R cbello Cabral, M oraes Carvalho, Palm ei­
rim, Affonso Botelho, Braamcam}) c  Filijipe Folque.

O sr. Azevedo P in to :— manda jiara mesa um rc- 
queriíiiento.

O sr. Presidente: — dá para ordem do dia de áma- 
nhu a continuação do que vinha para hontem, c  con­
vidando os srs. deputados a irem trabalhar em com- 
missÕes, levanta a s e s s ã o .- -E r a  fou co  m ait de 1 
hora. -------------------

EKCTIFICAÇÃO

N o extracto do discurso do sr. Correia Caldeira, 
publicado no D iá rio  de Lisboa àQ hontem, onde a 
pag. 263, col. 3 . ‘ , lin. 143 e 144, se l ê = e  os 
íerteis concelhos de l^enella, A rcos, etc. =  leia-se 

• = e  as feríeis povoações do extincto concelho de 
Pcnella, e doa concelhos dos A rcos =  etc,

Projecto de lei apresentado pelos srs. deputados
José Maria Rojão, e D. José Manuel de Menezes
d ’A laicào, extinguindo as côngruas parochiaes,

S k n h o iie s .— Não ha sociedade bem constituida 
sem uma religião dominante, muito cml)ora se tolerem 
outras <pie o não sejam. Com a do Crucificado di­
lataram 08 nossos maiores os seus dominios tanto 
mi Euro])a, com o, e jirincipalinente nas outras tres 
partes do mundo, cutão conhecido. E  com  eilcito, 
ninguém até hoje contestou que a religião deixasse 
d c  ser o niais forte m otor de todas as acçÕes hu­
manas, e de todas as virtudes, que são nada juenus 
do que o habito do conformarmos as nossas acções 
com  a lei.

A  religião alcança aonde não chega a legislação 
positiva, e por isso um publicista do século que 
corre, com  justificada rasão lhe chama «supplc- 
mento da legislação ci^vil. »

A  carta constitucional no art. 6.® declarou com o 
religião dominante do estado a mesma catholica 
apustulica romana, que vimos de vos referir; e sendo 
certo, que jmra prevalecer são preci.sos ministros, é 
d c lles , ou a favor delles que vou  fallar á camara.

Um  dos discípulos (lo Crucificado, que escreveu 
0 primeiro evangelho, referindo-se aos preceitos de 
seu divino Mestre, com quanto aconselhe no cap. 
10, versos 8 e 9 , a abnegação das cousas munda­
nas, todavia no final do verso 10 pronuncia a re­
compensa condigna para os que trabalharem na v i­
nha do tíenhor.

Seria fastidioso entreter a vossa attenção com  a 
historia das oblatas, e da origem dos dízim os, com 
que ao princij)io so sustentaram os ministros da re­
lig ião ; mas não assim fazer-vos sentir a incertesa, 
contradição, vexam es e conílictos, que se deram, e 
continuam a dar, depois da extinção dos referidos 
dizim os; não porque elles não fossem um feudo de 
(juc a liberdade da terra se ressentia muito, n;as 
])oi’(pie se não tem attendido ao supjuámeuto (le sua 
falta.

Fallo das côngruas parochiaes.
Faltando os dizimos tem-sc ensaiado diversos sys- 

temas de oceorrer á decente sustentação dos para- 
chos, mas porque todos elles não são conformes, por­
que sc não davam  a respeito de todas as freguezias 
as mesmas circumstancias, nenhum tem sido profí­
cuo e suíficiente, e por isso nunca se póde applicav 
ás freguezias ruraes u mesmo que se manda cum ­
prir nas urbanas, e vice versa, sendo as côngruas 
n ’estas parochias por derramas, ou contribuições 
directas aos parocliianos, e n ’a(pxel!as pelos bollos 
ou oblatas da antiga disciplina, o que tem causado 
grandes inconvenientes.

Não é menos para notar a desigualdade qíie sc 
d:í no pagamento das oflertas, ou beneces do pé dc 
altar. F or quanto n ’imia freguezia da mesma ]!i’0 - 
v incia e bispado se costumam pagar ]tor um bapti- 
sado, casamento, ou enterro, uma quantia tres ou 
(piatro vezeS inferior á que n ’ontra parochia, logo 
am iexa, se exige.

D e  tudo isto tem resultado incalculáveis pre ju í­
zos, tanto para a disciplina da igreja, com o para o 
bom estar dos povos, que continuamente estão le­
vantando conílictos com os rcspectivos riarochos, e 
estes coiu 08 seus jiarochianos iiara lhe pagarem 
tudo, ou parte do (|ue lhes é arbitrado para a sua 
decente sustentação, veiido-se muitos dos paroohos 
obrigados, para não serem victinias, a abandona­
rem suas parochias, e os que não chegam a esto ex ­
tremo, a deixarem  de receber metade, ou pouco 
menos, da dotação de suas côngruas.

Considerando finalmente que osparochos são ver­
dadeiros empregados do governo, que os apresenta 
em seus benefícios, e que com o taes tem penas com - 
minadas no respccílvo codigo, ás faltas, ommissOes, 
ou commissDcs, (jue cunimcttercin ou deixarcín de 
praticar.

P or todas estas rasões, e por tudo o mais (pie a 
illustração da cam ara ha-de supprir, tenho a honra 
de propor o seguinte

PEOJECTO DE LEI

A rtigo 1.® A s côngruas parochiaes, c  beneces de 
pé da ltar, ficam extinctos cm tudo o reino, desde 
0 1.® dc ju lho de 1860 em diante.

A rt. 2.® Os paroclios, com o empregados do es­
tado, receberão pelo thesouro, assim e do mesmo 
m odo que os demais servidores da nação, o im}>ortc 
de suas côngruas, contanto que não excedam , nas 
freguezias mais populosas, a 600Ó000 réis, e nas 
do menor, a tresentos mil réis.

§ unico. Os C(-adjutores e os theponreiros (vulgo 
sachrLstães) das parochias, quando absoliitamente 
necessários, aos qmies tambem se paga derram a, ou 
bollo, receberão pelo serviço que são obrigados a 
prestar ifellas, os j)rimeiros metade, c  os segundos 
a (piarta parto do que for consignaíio aos respectí- 
vos paroclios.

A rt. 3.® Os administradores dos concelhos com 
os delegados, on sub-delcgados dos procuradores 
regioa, escrivães dc fazenda, c  rcspectivos paroilios 
constituirão as commissues jiara os arbitramentos' 
das côngruas parochiaes, que iiina vez designadas 
entrarão no orçam ento geral do estado, ]>ara conli- 
nuni-ein a ser pagas independentemente de novo ar­
bitramento, salvo a eventualidade de snppressão dc 
]-arochia, ou augmento ou diminuição attendiveis 
d(‘ freguezas.

A lt . 4.® A s Roinmas jirecisas para o ]>againcnto 
(las côngruas entrarão no comjmto da repartição da 
decima ]?redial ])clos districtos do reino.

A rt. 5.® Ficam  cxcluidos do alcance d este pro- 
jeoto, até á reform a geral, todas as 1'rcguezias, cu ­
jos parochos e rcspectivos thesoureiros são susten­
tados ]iclos reiuliiuentos dos bens ])r(»pnos das suas 
freguezias, cumo paçais, ou outras jiropriedades rús­
ticas ou uflianas, senhorios directos ou uteis, cen­
sos ou mutuos.

A rt. 0.® F ica  revogada toda a legislaiçSo em con­
trario.

José M aria  Rojão.
D . José Manuel de M tm zes cTAlarcao.

NOTICIflS^O REINO
CONTINKNTE

Coimbra— Na sessão celebrada a 12 do corrente 
pela junta geral deste districto, entre outros, foram 
approvados por unanimidade os seguintes pareceres: 

(tApp.rovando a proposta do procurador pela F i­
gueira, para que a junta geral tribute um voto do 
mais profundo agra(lecimcnto a Sua Magestade E l- 
Rei jiela attenção que os seus governos sempre hão 
prestado ás importantes obras da barra da F iguei­
ra, 0 um voto de agradecimento ao benemerito en­
genheiro director das obras da barra.

aApprovando a proposta do procurador pela F i- 
giKÚra, para que-sc consulte o governo de Sua M a­
gestade ácerca da necessidade urgentíssima de pro­
ceder á sementeira de penisco no littoral dos con ­
celhos da Figueira, Cantanhede e M ira, que for 
pertencente ao estado.

€Approvaiido as projiostas de vários procurado­
res para a creação de cadeiras de ensino primário 
do sexo masculino e feminino, e o provimento das 
cadeiras dc latim de Moiite-inór e F igueira, e para 
que 0 da d esta  villa fosse com a condição do en­
sino da lingua franeeza.

«A pprovando a proposta do procurador por Goes 
e Pampilhosa, para que se consulte o governo de 
Sua Magestade ácerca de prover de prom pto a que

08 terrenos montanhosos nas m argens dos rios d este 
districto se não descalvem arrojando areias para o 
leito dos rios, ]>elos meios que a sciencia indicar.

«A jiprovando a jiroposía dos procuradores por 
Goes, O liveira do Hospital e (Joimbra, para que se 
consulte o governo de Sua Magestade sobre a ne­
cessidade dc se (lar principio aos trabalhos de um 
ramal d c  estrada desde o porto da R aiva até en­
troncar com a estrada de Coim bra a (Delorico, e fa ­
zer uma jíonte no sitio da Raiva.

ffApprovmulo a projiosta pelo procurador por Oli­
veira de Hospital, jiara que se consulte o governo 
de Sua IMagestade, ácerca da necessidade de m an­
dar concluir a jioiite de Penalva de A lva .

«A j)j)rovando a proposta do procurador por Goes, 
para que sc consulte o governo ácerca da necessi­
dade (le mandar ]ior homens technieos fazer os es­
tudos precisos sobre as localidades do alto distri­
cto, para que possa ado])tar-se o systema conve­
niente de irrigação, principalmente nas proximida­
des do rio Ccira, e tomar providencias legislativas, 
])ara se prom over a arborisação dos terrenos so­
branceiros aos rios.»

Porto— O Comnv rcio do P orto  publica a seguinte 
noticia estatística do numero medio de operários em­
pregados j'or  (lia nas obras do edifício da nova al- 
fandega, no mez de janeiro ultimo, o qual foi de 
313 proxhnam ente; a saber:
E m pregados............................................  ] 3,07
Operários a jo rn a l...................................164,77
Ditos dc em preitada...........................  121,65 299,49

Transportes a j o r n a l ........................... ^ jl7
Ditos de em preitada...........................  8 ,96  13,13

Total p rox im am en te.. . .  313

N o mez de fevereiro proxim o findo o jiu m ero  me­
dio d c  operários empregados diariamente nas mes­
mas obras, foi d c  517 proximam ente; a saber:
Em pregados.............................................  13,85
Operários a jo r n a l................................  203,95
Ditos de em preitada...........................  284,43 502,23

Transportes a jo rn a l...........................  2 ,58
Ditos de em preitada...........................  11 ,90  14,48

Total proxi mament e . . 5 1 7

------O numero de carros, diz ainda o mesmo jo r ­
nal, que durante o mez de fevereiro proxim o lindo., 
entraram as barreiras da cidade e ifellas trausita- 
ram com diífercntes generos, foi de 11:095.

O  numero de carros, que durante o mesmo mez 
carr(‘garani estrumes dentro da cidade, o foram  para 
fora de l>arreiras, foi de 2 :653.

------Na C^antareira, na F oz , conform e dizem  as
folhas } urtuenses, ia fazer-se um }'eqneno caminho 
de ferro jiara conduzir os matcriaes necessários para 
as obras (pie ali sc vão emjirehendcr, a fim de com ­
pletar 0 [laredão que deve dar m elhor direcção ás 
aguas da barra.

Gelorico de B asto— A  caniara municipal d ’este 
concelho aconqianha o movimento civilisador, que 
já  temos mencionado, e em que outras vereações 
se tcoin lançado. Segundo uma correspondência di­
rigida ao N acional, a cam ara resolvera dar o maior 
impulso aos caminhos vicinaes, tendo já  com eçado 
os primeiros trabalhos para a construcção de uma 
estrada regular, (jue entroncando com  a de L ixa  
ou de Amarante vac coininunicar este concelho com - 
m oda e facilnumte com  a cidade do Porto.

Lagos— U Futuro  de hontem, referindo-se a uma 
participação telcgraphica, diz que o paquete a vapor 
da companhia A nglo-Luso-B razileiia que regressa­
va  do Sal, achandose a 30  milhas ao N . do cabo 
de S. V icente, arribára a esta villa, onde ancorara 
ás dez horas da manhã do hontem, 13.

O  vapor conduzia a seu borde oitenta passagei­
ros, 0 ía partir para Cadiz a fim dc tomar carvão 
de que tinha falta.

ILHAS
Angra do H eroísm o.— N ’uma correspondência di­

rigida d ’esta cidade ao Fayalense encontram-se as 
seguintes noticias, ácerca do estado dos theatros nas 
trea capitaès do archipelago açoriano:

«V am os finalmente t(-r em A ngra um theatro re­
gular, e coni a capacidade necessária para otíere- 
cer a todas as familias d esta cidade um px'oficuo 
entretenimento. É p e lo  risco doG yiunasio, e do mes­
mo tamanho. A  companhia encari egada da sua cons­
trucção tem sido solicita c incançavcl em promover 
os meios de realisar esta empreza, e as obras pro­
gridem  com actividade. Calcula-se que para maio 
ou junho deverá ficar prom pío a trabalhar.

«Consía-me que ha já  um capital de perto de 
9:000(5'(XX) réis em acções emitticlas do valor de 
12^1000 réis cada uma, para esta obra.

«E m  Ponta D elgada vão tambem construir um 
theatro; o havendo assim nas tres capitaès dos dis­
trictos dos*Açores bons ílieatros, ó de esperar cjue 
venham do reino algiunas companhias drainaticas 
visitar as ilhas, o estou certo que não hão de per­
der 0 tem po.»

Funchal.— O FunchaUnse de 20 de janeiro no­
ticia que 0 sr. barão da Conceição oílértára á cida­
de do Eunchal um exeellentc; barco salva vidas ou 
nuutilio, obra ])rima doa estaleiros de K ingstovn . 
Tem  este barco 21 pés de com prido, 0 de largo e 
29 ])ollogadas de fundo; c tão leve, que quatro lio- 
niens o podem  levar á'< costas para onde quizerem: 
é insiibmej’g ive l, não carece de apj.iarcdhos para ser 
deitado ao mar, c  mantem-se invariavelmente em' 
jié, quacs(juer (juc sejam as vagas que o açoutem.

NOTICIAS ESTBANGEiRÂS
Recebem os folhas de IMadrid até 12 do^corrente, 

e de Paris até 9. __________

O governo liesjianhol recebeu do ilieatro da guer­
ra os seguintes despachos tclegrajihicos:

A lgeeiras, 12 de março —  O  commandante cm 
chefe do exercito de Á frica  ao ministro da guerra. 
— Acam pam ento de Tetuuo, 11 de m arço, ás onze 
horas da m anhã.— Em  consequência de continuar 
a soprar o vento sul não puderam ainda voltar os 
navios. Este temporal não tem peim ittido fazer o 
desembarque dos cavallos, cam ellos, nem mesmo de 
viveres, obrigando-nos a gastar as no.ssas provisões, 
e atrazando por conseguinte o andamento das ope­
rações, para o que tambem tem contribuído o tem­
po chuvoso que temos tido, e que só agora parece 
querer cessar.

Chamei o general Ikistillos e a esquadra a fim 
de aociimular mais meios de desembarque, e puder 
mais facilmente realisar esta operação. Hontem hou 
ve  um pequeno, tiroteio com  as tropas do gor.eral 
Echague, que foram proteger os habitantes de uma 
povoação que nos pediu auxilio. Tivem os alguns 
feridos.

A lgeeiras, 1 2 — O commandante das forças na- 
vaes, ao ministro da mai’inha. —  Porto do Tetuão, 
11 de m arço, ás quatro horas da tarde.—  Cheguei 
ás onze horas da manhã, o ao mesmo tempo che­
garam alguns outros navios, entrando nVste numero 
0 B orja , a bordo do qual se acha o 6.® batalhão 
de marinha. Procedi desde logo  ao desembarque 
dos objecto» que estavam a bordo, e que eram in­
dispensáveis no acampamento.

A lem  d ’estes despachos, a Correspondência de E s ­
pana  publica o seguintes

DESPACHOS TELEGRAPHICOS 
Paris, 12 de março — O Siècle recebeu uma ad-
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vertenuia cm consequência de um artigo que publi­
cou , com  a assignatura de m r. Jourdan.

Florença, 1 1  — A h  eleições cBtuo-se verificando 
na melhor ordem possível. Km toda aparte lia gran­
de afflueneia do eleitores. A s po]íUlações, com  o cle­
ro na sua frente, cnncnn^em a votar a annexação. 
Nas províncias dc iE nfilia  acontece o mesmo ({uo 
era Florença.

Marselha, ÍO.— F oi aj;provada a fusão das duas 
sociedades (lo caminhos de feiTo em Rom a. V ae  ser 
publicado 0 decreto relativo a esto assumpto.

O general G ouyon, segundo consta das ultimas n o­
ticias de Rom a, enviou uma dej ntação aos estudan­
tes, exhortando-os á ordem , excifando-os a que con­
tinuem os seus estudos, e adverfindo-os de que está 
resolvido a prestar auxilio ás auctoridades.

D izem  as correspondências de Bolonha, que a agi­
tação é grande, (jue os sacerdotes estão ameaçados, 
e que se activam  as fortificações.

Nota-se igual agitação c  manifestação cm  A ncona 
c  F csc i: nega-se o pagan.ento das contriouições.

Eiil Ancona, rcuniu-se a ccniinissão militar, íJ 
deoidiu (pie re.sistiiia.

O  governo napolitano sabia todos os promenores 
relativos á conspiração que estava a ponto de re­
bentar. A lguns presos furam internados, e continua 
0 processo dos outros.

F o i }'.ublicado um decreto que modifica muitos 
artigos da pauta das alfandegas napolitanas.

Turim, 1 0 .—  O conde de Oavour dirigiu uma 
nota a Ricaj^oli, dizendo entre outras cousas que a 
Fraitíça não dá pfcíerencia a nenhuma eleição do 
futuro soberano; porém ([ue a eleição de um prín­
cipe da casa de 8aboya  encontraria op}'K)8Íção por 
parte do governo francez. R icasoli respondeu quo 
com m unicarin as idéas francczas aos toscanoa; que 
basta que o im perador não se opponha ao suftfagio 
universal, c  que elle garanta plena c  absoluta li­
berdade na votação.

Farini respondeu a Cavour que se aceitava o 
principio do suõragio, e que tinham sido acolhidas 
as idéas francczas, em atten(,ãu ao im perador Na- 
polciio (pic tanto fez a favor da Italia.

Farini, na sua nota, classifica de illcgal o esta­
belecimento de diílorenças entre mnas e outras p ro ­
víncias. Se a França approva a annexação da R o- 
mania á Sardenha, sob a auetoridade do summo 
pontífice, 0  vicariato não diz resj^eito aos |K)v o r , 
mas sira ás relações entre o rei e o papa. Farini 
conclue proiuettendo liberdade com pleta na 'vota­
ção.

Londres, 1 1 .—  F oi grande a maioria que tove o 
governo, quando se procedeu á votação da mensa­
gem  que felicitava a rainha. A  discussão foi acalo­
rada, ])or (juaiito sir K obert Peei até aceusou o g o ­
verno de cum plicidade com  a França na questão da 
Saboya. __________

P I O O M E
Tem os á vista um a analyse da segunda nota do 

conde de Cavour, na parte relativa á Saboya. Não 
obstante manifestar o m aior pezar pelo abandono 
de um territorio, « que fórnia ha tantos séculos, a 
gloria da casa de S aboya» o diplomata sardo m a­
nifesta, sobre este ponto, disposições csscndalmente 
conciliadoras, e admitte, limitando-se a fazer reser­
vas na parte relativa a uma conveniente dem arca­
ção de fronteiras « que na oceasião em que o P ie ­
monte reclam a para os habitantes da Italia cen­
tral 0 direito de disporem da sua sorte, elle pode­
ria ser censurado de injustiça e inconsequência, se 
recusasse aos súbditos do rei, que vivem  alem dos 
A lpes, 0 direito de manifestarem livremente a sua 
vontade. »

«P o r  esta declaração, diz a P resse , o conde de 
Cavour faz dar um novo passo ao principio das na­
cionalidades; porque so o direito é o mesmo tanto 
para a Saboya com o para a Italia central, a situa­
ção não é inteiramente iderrtica, por quanto os es­
tados da Italia central, são chamados a dispor dc 
si mesmos, por isso que os seus antigos governos 
desappareccram d c fa c to ; caso este que não so dá 
cora a Saboya.

ITALIÂ CENTRAL
Transcrevem os nltiraamente um despacho tolegra- 

phico com a noticia d c que fora publicado um de­
creto do governador Farini, convocando todos os 
habitantes dos antigos ducados de Parm a c de Pla- 
cencia, bem com o das legações para se pronuncia­
rem pelo suffragio universal, sobre se querem rc- 
imir-se á Sardenha ou constituirern-se cm reino in­
dependente. U m a proclam ação dirigida aos povos 
da iE m ilia acompanhava esse decreto. E m  seguida 
transcrevemos d ^  Perseveranza  de 3 do corrente 
esse importante documento:

«O  rei convocou os collegios para a eleição dos 
deputados. D evem  combinar-se as coutas de modo 
que sc a vontade nacional sc mostrar constante nas 
(ieliberações adoptadas, os deputados dessas pro­
víncias possam ser legahiiente eleitos e recebidos 
no parlamento. Fui um grande beneficio para a Ita- 
lia, que o magnanimo imperador dos francezes viesse 
com  as suas tropas heroicas sustentar, com o allia- 
do do rei, a guerra da iiidependencia. O beneficio 
não foi de menos considciação, quando elle estabe­
leceu, dc})ois (las victorias, o principio da não in­
tervenção. Assim sc acha, em nosso proveito, rca- 
lisada a sua memuravel pala^'l'a de que a Italia 
devia pertencer aos italianos.

«Nos monic-ntos dc incerteza, firmes na fé quo 
de[;ositaveis n elle, só vos acon;-olhastcs com a hon­
ra, decididos a resittir a todo o custo á restaura­
ção dos governos decaídos, e acclamastes V ictor 
Manuel qiuq ha já  muito temjio, reinava nos co ­
rações dos ]'Ovos. A  discórdia, a desordem, os cr i­
mes, tudo emigrou cm  companliia dos soberanos fu ­
gitivos.

A s populações vingarara-se dos novos e antigos 
insultos pelo perdão; graças á ordem , á discipli­
na e á constância, os povos mostraram-se dignos 
de viverem  livres. Organisou-se ao mesmo tempo 
um exercito cm estado não só dc com bater os mer­
cenários recrutados pelos jiretcndentes, mas até de 
os repellir. As attenções devidas a uma potência 
beuievolentc, e o bom senso jiosto em pratica como 
condição de política geral, aconselharam a longani­
midade cm presença da hypocrisia calum niadora c 
das provocações temerárias.

' «A  Europa eompenetroii-se da idiéa de que os g o ­
vernos decaídos tinham unicamente por base a for­
ça estrangeira, que sem esta nunca poderiam ser 
restaurados ou mantidos; que as restaurações seriam 
um pret(“xto do perturbações jirolundas e continuas, 
c  que contra ellas a consciência publica se revol­
tava por fórum tal (jue nenhum homem honrado se­
ria capaz dc commetter aetos desesperados.

«Porém  em quanto que na Italia se jiroclamava 
que a annexação era o unico meio cíficaz para sa­
tisfazer. a< po])ulaeões e restabelecer o socego; por 
outra parte, parecia acreditar-se que este fim se po­
deria alcanrçar melhor, organisando-se um reino se­
parado de todas ou de ])arte das províncias livi’es, 
e suppunha-se que quando cessassem as preoceupa- 
çÔes, no meio das quaes as asscmbléas haviam de­
liberado, sendo mantido o principio da não inter­
venção, baseando-se a ordem ua m oderação univer­
sal dos espíritos, seria uma medida ao mesmo tem­
po sabia e liberal o consultar-se ainda uma vez, 
com  toda a liberdade e solemnidadc, a vontade na­
cional.

«Nós que pensámos que a auetoridade não se ba ­
seia ligitiraamente senão na rasão, na justiça, na 
vontade e no assentimento das populações, fomos

Ayuntamiento de Madrid
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de opiniSo que nos convinha, a nós cidadSos livres 
e francos, que se fizesse uma experiencia que con­
solidasse ainda com  maior energia o direito dos 
povos e da naçSío.

«Posso afiirmar que qualquer que seja o resul­
tado da vossa votação, o rei c  o seu governo estão 
resolvidos a respeita-la e a a fazu-la respeitar.

«Portanto, em virtude dos plenos poderes que 
me foram  legalmcnte conferidos, publico um decreto 
pelo qual submetto ao suffragio universal, directo 
e secreto, as duas seguintes propostas:

«A nnexacSo á monarchia constitucional do rei 
V ictor M anuel; ou reino separado.»

«Habitantes da iEm ilia! Tendes plena e completa 
liberdade do voto! Cum pre que todos os cidad3os 
pensem maduramente, e que, cm nome do Deus so­
berano, sbnhor dos reis e dos povos, era pleno di­
reito .de liberdade e consciência, escolham aquclle 
dos dois pai'tidos que mais util pÓdo ser á patria.

«Quando se achar formulado o vosso voto, o meu 
mandato achar-sc-ha cum prido, e com  alegria me 
retirarei do poder que me foi confiado por vós. D es- 
teis-me um mandato bem claro: accitei-o com  fé na 
justiça  de Deus, no nosso direito, na vossa virtu­
de; realisei-o com  firmeza; governei com  a opiniiío 
publica e ii3,o com  os partidos. G overnei, tendo cx - 
clusivamente cm  vista realisar o fim a que os vos­
sos votos se pro])Sem: a honra e a franqueza foram 
os únicos guias da minha politica. =  ílarÍ7u’.»

'  AUSTRTA

Setúbal, para as ilhas de Cabo V erde, com  pedra 
e encomraendas; 15‘ pessoas do tripulação, e 2 pas­
sageiros, que são: Luiz Gom es Barbosa, capitão do 
navios, portuguez; K . Bcnatar, negociante, hebreu.

Confiança, brigue portuguez, capitão M . J . da 
Silva, para Pernam buco, com  vinho, azeite e mais 
generos; 11 pessoas de tripulação.

Seixas 1.'’ , briguez portuguez, M . J . G onçalves, 
para M alaga, com  madeira; 10 pessoas de tripu­
lação.

Arabe, patacho portuguez, capitão A . dos San­
tos Júnior, para o Kio de Janeiro, com  sal e en- 
commendas; 11 pessoas de tripulação.

V igo  em 8 dias, com  vinho e vários generes; 8 pes­
soas de tripulação. —  Goleta hespanhola Benito, 
mestre Onofre P óq, da T orre V elha para Ponto V e- 
dra em 9 dias, com  sal; 8 pessoas dê tripulação. 
— Oahique portuguez tíanta l i i ta ,  mestre João G o­
mes, de Oezinibra“ para a Figueira em 2 dias, com 
sardinha; 10 pessoas de tripulação; todos arribados 
a este porto.

Do dia l i
Kntradas —  iliates portuguezes, E strella  de Ca­

m inha, mestre hianuel Gavinha Torres, de Setúbal 
para Caminha em 2 dias, com sal; 9 pessoas de tri­
pulação; Oliveira, mestre Agostinho Ribeiro, do  S.

LYCED DE GARRETT
R u a  do S . H orn ard o  n.* 3

São, de ordinário, ostentosos programmas, que

Joven Carlota, galera portugueza, capitão B. B . J Martinho para V ianna em 6 dias, com pedra de cal 
Pamplona, para o R io de Janeiro, com  vinho, sal, c  lenha; 5 pessoas de tripulação; ambos arribados 
azeite e mais generos; 19 pessoas de tripulação, c  a este porto.
3 passageiros, que são: Joaquim R odrigues Leitão, D eclaro que no mesmo ancoradouro se acham 
Francisco Bernardes, Antonio Fernandes Paixão, uni vapor de tres mastros e uma polaca, ambos da 
caixeiros, portuguezes^ nação hespanhola pelas bandeiras que largaram ,

Harmonia, barca brasileira, capitão L . P . C . Cor- mas com o não vieram  ainda a terra, ignoro os seus 
deiro, para a ilha do Fayal, ein lastro; 19 pessoas nomes e mais circumstancias. 
de tripulação. Capitania do porto de Peniche, em 11 de m arço

Bordo do vapor Infante D . L u iz , cm  frente de de 18 C 0 .= :O  patrão-raór servindo de capitão do por- 
Belem, em 15 de m arço de 1 8 60 .= J .  J . Cecília  ] Joaquim AntUo.
K ol, capitão-tenente, com m andantc.

precedem  a abertura de novos estabelecimentos, e

TLLEGIIAPHÍA ELECTRICA

N o Journal des Dehats le-so o seguinte:
«Os jom aes austríacos mettem a bulha os jornaes 

e 0 parlamento ingJez pela sua sollicitude tão re­
pentina pelos tratados de 1815; elles lhe perguntam 
se a annexação, tão desejada na Inglaterra, da Ita- 
lia central ao Piemonte é mais conform e do que a 
annexação da Saboya aos tratados de 1815, se o 
ataque que soffreram esses tratados, na primeira oc- 
casião não é tão forte com o aquelle de que são ainea-, 
çados na segunda; elles instam ironicamente com  a 
Inglaterra para que empregue, em relação a Saboya 
aquella mesma paciência e intelligencia da necessi­
dade que todos tão caridosamente rccommendaram á 
Áustria, relativamente á Italia; elles tranquillisam 
os seus leitores quanto á bulha que fazem os in- 
glezes, e acrescentam com  uma sinceridade pouco 
lisongeira para estes últimos: «D eveperm ittir-se que 
elles fallem, já  que nunca passam a vias de facto.» 
Finalm ente é facil de ver pela linguagem da im ­
prensa austríaca que a Áustria, tão maltratada pe­
los inglezes durante a ultima guerra, verá o des­
prazer da Inglaterra, na parto relativa á questão da 
Saboya, com  o mesmo prazer que a Rússia sentiu 
ao presenciar no anno findo os soffrimentos da Á us­
tria.

B O LE T IM  DO T E L E G R A P H O  P R IN C IP A L
E H  i i l  D E M A U Ç O  D E 1 8 8 0  

B o r v iç o  d a s  b a x T a »

Da foz do Douro, do dia 14 
Entradas— Portuguezes, patacho Ibéria , de Ila- 

v i ’C de G race; escuna D eolinda, de Londres; am­
bos em 8 dias.— Inglezes, brigues, M d in a , da T er­
ra N ova ein 10 dias; SuperU , de P ool em 8 dias;

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de M adrid, lÕ  de m arço —  N ão houve 
tisação.

Bolsa de Paris, 15 de março —  3 por cento francez

co-

a 68,05 —  4* 5 dito a 95,75.
Bolsa de Londres, 15 de m arço— Consolidados 

de 95 a 95 */g.

escunas, Hope, da T erra N ova em 23 dias; e Lau- AVISOSre i, de G lasgow  em 7
Saídas— barca portugueza Tamega, para o R io , 

de Janeiro.— Inglezes, patacho R ichard , para H am ­
burgo; escuna E liza , para D ublin.

Fóra da barra ficam os brigues inglezes Ilannie
L a u rie, Runyined. I seus donativos, ou de qualquer maneira contribui-

O  m ar está muito agitado.— O vento esteve G . e ^ fundação, a reunirem-se domingo 18
N O. regulares, agora N. forte. . corrente, á uma hora da tarde, na rua do A r-

De Vianna do Castello, do dia 14 | genal, n.® 16, a fim de lhes ser apresentado o pro-

ASTLO DA INFANCIA DESVALIDA DO CAMPO GRANDE

A  commissão fundadora T este estabelecimento 
convida todas as pessoas que teem concorrido com

Ilontera c  hoje não entrou nem saiu em barcação estatutos, pelos quaes terá de reger-se a

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B S E R V A T O R IO  M E TE O R O LO G IC O

D O

NA ESCOLA POLYTECIINICA

AO*

BABOMEXaO
( f b e b sI o)

THEBMOMETRO
( t e m p e r a t u r a )

P8TCHS0METB0
( h u m id a d e )

a n e m ó m e tro

( v e n t o )

Gd<
UlIUmetTOl G rauí C. Por Rum oí

9  m . 7 6 2 ,2 9 1 1 ,2 6 1 ,2 N.

3  t. 7 6 2 ,3 4 1 2 ,9 5 2 ,2 N.

alguma.
A  barra boa.— Vento N . fresco.

De Caminha, do dia 14
Não entrou nem saiu em barcação alguma.
M ar agitado.— Vento NNO.

Da Figueira, do dia 14 
Não entrou nem saiu, nem fóra^da barra se avista 

em barcação alguma.
M ar bom .— Vento NO.

Da Ericeiva, do dia 14
Não entrou nem saiu em barcação alguma.
Vento N O. e N E .— M ar picado.

DeTavira, do dia 14
Não entrou nem saiu em barcação alguma.
Vento NO. fresco.

DeVilla Real de Santo Antonio, do dia 14
Entrou o palhabote Caminha, de Caminha cm  7 

dias, com  milho.
Não saiu embarcação alguma.
M ar bom .— Vento variavel.
Encalhoxi um  brigue na costa da Hespanha, pro- 

xim o d ’esta barra; foi mandado soccorrer por esta 
capitania, e está livro de perigo.

De Faro, do dia 14

associação, c  para que possam subir á approvação
de Sua Magestade.

Lisboa, 14 de m arço de 1860.=jFra7ici'sco Izidoro 
Vianna, secretario.

MONTE PIO DAS SECRETARIAS D'ESTAD0
ANKO DE 1860

M E SA  D A  A S S E M B L É A  G E R A L

PnKSIDENTE

OconselheiroBartholom eu dosM artyresD iaseSousa.
VICE-PRESIDKNTE

O conselheiro Antonio Martins de A zevedo.

D IA  14.
Maxima— temperatura................................................  14*,6 C.
M inim a.............................................................................  ^>5 »

(de noite................................................................  OjO
“ ^™ ®jdedia...........................................................  ^ 6
Chuva (udoinetro).........................................................  9 ,1  Mil,
Evaporação (vaporimetro).......................................  9 ,0  »

Altura barométrica corrteia.
Altitude do baroraetro 95,1 metros.
Temperatura á aorribra.

Joaquim  J^osé do Nascimento Lupi 
José Bernardo da Rosa.

NOTICIAS COMMERCIAES
MOVIMENTO m a r ít im o

SKCnUTARIOS

Joaquim  V ictor da Silva T eixeira  de Gusmão 
Francisco Pereira.

YICE-SECKETAlilOi

Antonio M aria Gom es 
Pedro Roberto D ias da Silva.

J U N T A  A D M IN IS T R A T IV A
PBESIDEKTE

O conselheiro Olym pio Joaquim de Oliveira.
VOGAES

Entrou o hiate"po\“ uguTz de Setúbal. I Os conselheiros Firm o Augusto Pereira M arecos
Saídas— vapor portuguez D . L u iz, pura Lisboa 

e portos de V illa  N ova de Portim ão, e Lagos, le ­
vando passageiros o 10 praças de m arinhagem .—  José Tavares de M acedo 
Palhabote portuguez Caudilho Ledo, para Gibral- Trrnnf.iapn ‘Mirlosi 
tfir,— Rasca Santo Antonio e A lm as, para G ibral­
tar.— Bote hespanhol Virgem do Carnw, para A ya- 
monte.—rCahique portuguez Senhora do R osário , 
para Gibraltar, com  passageiros.

Do Setuhal, do dia 14
Entrou o brigue sueco Conjiance, da altura do 

Porto, arribado com  agua aberta.
Saidas— Portuguezes, rasca Santa M aria , para 

0 Porto, com  sal; patacho Camões, para M ontevi- 
deu, cora sal.— Barca franceza Louis, para a Terra 

sal.N ova,  ̂com

BARRA D E LISBOA 
Dia 15 d» março dt 1S60

B M B A R C A Ç Õ S S  K H T n A D A S

Expetance, escuna noruegueza, capitão II. H olm , 
de N ew  Castíe em 15 dias, com  carvão á com pa­
nhia do gaz; 8 pessoas de tripulação.

A gir, brigue dinamarquez, capitão F . F redbirg , 
de N ew Castle era 15 dias, com carvão á com pa­
nhia de fiação e tecidos lisboneuse; 11 pessoas de 
tripulação.

George W illiam , barca russiana, capitão N . Rose, 
de Cardiff em 8 dias, com  carvão á companhia na­
cional dos caminhos de ferro do sul; 12 pessoas de 
tripulação.

Ulrica, brigue sueco, capitão H . Thom pson, de 
Swansea em 7 dias, com  carvão a P . C live & C.*;
9  pessoas de tripulação.

Euxine, paquete inglez a  vapor, capitão G . Ba- 
bot, de Southampton em 4  dias e 19 horas, e de 
V ig o  cm  22 horas, cora varias fazendas a A . V an- 
zeller; 72 pessoas de tripulação e 14 passageiros.

E M B A R C A Ç Õ E S S A ÍD A S

S. Jayme, patacho hespanhol, capitão I . Iloret, 
para M alaga, com  ferro, manteiga e mais generos; 
8 pessoas de tripulação. F oi registado em 12 do 
corrente e saiu hoje, tendo-se demorado na enseada 
de P aço de A rcos.

John Parkinson, escuna ingleza, capitão W . W a r- 
dell, para H ull, com  fructa e mais generos; 6 pes­
soas de tripulação. F o i registada cm 13 do corrente 
e saiu hoje, tendo-_se demorado na enseada de Paço 
de A rcos,

S, João Evangelista, hiate portuguez, mestre F . 
J . Collarcs, para Faro e Olhao, com palha, centeio 
e encommendas; 8 pessoas de tripulação e 9 passa­
geiros, que são: Manuel M axim iano, João Estrella, 
João A lves G ago, José dos Santos, José dos Santos 
Segundo, Theodoro da Cruz, Leonardo José, A n ­
tonio da Costa, maritimos; José Francisco de Brito, 
serrador; portuguezes.

Am or, patacho dinamarquez, capitão C. W arcl, 
para Setúbal, cora sal; 9 pessoas do tripulação.

Eleonore, brigueprus^auo, capitão W . R . K leink, 
para Setúbal, com  sal; 11 jicssoas de tripulação.

Flora, brigue prussiano, capitão J . W ilson , para 
Setúbal e Memel, com  sal; 8 pessoas de tripulação.

A urora , hiate portuguez, mestre M . A . Lebre, 
para A veiro, cm  lastro; 9 pessoas dc tripulação.

Estes navios foram  registados hontem e saíram 
hoje, tcndo-sc demorado na enseada de P aço de A r ­
cos.

V isconde de Athoguia, paquete portuguez a va ­
por, capitão M . G . X av ier, para Lagos, cora car­
vão ; 25 pessoas de tripulação. Saiu hontem ás 7*/^ 
horas da noite.

Oliveira, hiate portuguez, mestre J . Marques, 
para Setúbal, com  solla, encommendas c  vazilhame; 
6 pessoas d c  tripulação.

Elizabeth Jane, brigue inglez, capitão J . D un- 
bar, para Cardiff, cm  lastro; 8 pessoas de tripula­
ção. A

V ereenigusg, galeota bollandeza, capitão M . van 
N oord, para Vlaardingen com sal e fructa; 7 pes­
soas d c  tripulação.

Maria Helena, brigue portuguez, capitão F . R .

em 15 
B . da

V ento NNO.
D irecção gera l dos telcgrapbos do reino, 

de m arço de 1 8 6 0 . = 0  director geral, J.
Silva.

( p a r t ic ip a ç õ e s  r e c e b id a s  p e l o  c o r r e io )

De S. Martinho, do dia 7
E ntradas— Hiates do estado, M arinha Grande, 

mestre Sabino Gonçalves, de Lisboa em 2  dias, com 
carris de ferro; 12 praças de guarnição; Vallada, 
mestre Francisco de Paulo, de L isboa em 2 dias, 
com  carris de ferro; 11 praças de guarnição.— Ba­
teira N ova O liveira, mestre José de Oliveira Pinho, 
de Lisboa em 9 dias, com  carris de ferro; 6 pessoas 
de tripulação.— Rasca Adelaide, mestre José F er­
nandes da Silva, de Vianna do Castello em 2 dias, 
com milho; 8 pessoas de tripulação.

Não saiu em barcação alguma.
Do dia 8

Não entrou nem saiu em brrcaçao alguma.
Do dia 9

Não entrou nem saiu em barcação alguma.
Bom tem po.— Vento N N E . e N E . fresco. —  A l­

gum  mar agitado na barra.
Do dia 10

Entrou o hiate portuguez Treze de M aio, mestre 
Luiz Gavinhas Torres, do Vianna do Castello em 
24 horas; 10 pessoas de tripulação.

Saiu a bateira F lor  de Santos, para Lisboa, com 
carvão; 6 pessoas de tripulação.

Vento fresco do N N E .— M ar bom  na barra.
Do dia 11

Não entrou nem saiu em barcação alguma.
Tem po de aguaceiros.— V ento de rajadas frescas 

do N N O .— M ar alguma cousa agitado na barra.
Do dia 12

Não entrou nem saiu em barcação alguma.
Durante a  noite vento muito fresco O N O .— Mar 

bastante agitado na barra c bahia, obrigando a es­
tar as barças amarradas a 7 e 8 ferros. —  O vento 
rondou fresco para o N N O . e NO.

Capitania do jrorto de S. Martinho, cm  12 de m arço 
de Manuel Leocadio de A lm eida, capitão do
porto.

De Peniche, do dia 7
Entradas— Cahiques, Bom  Jesus e  A lm as, mes­

tre José G olçalves, da Figueira em 1 dia, com  sal 
e encommendas; 9 pessoas de tripulação; A n d ori­
nha, mestre José da Silva M oleta, da Figueira em 
1 dia, com  sal e encommendas; 9 pessoas dc tripu­
lação.

Do dia 8
Entrou o hiate Cortez, mestre Antonio Gavinho 

Vianna, de Caminha pela E riceira em *l dia, cora 
milho; 6 pessoas de tripulaç?io.

Do dia 9
Entrou 0 hiate portuguez C kristina, mestre F ran ­

cisco da Silva Caídas, do V illa  N ova do Portimão 
para a Figueira ein 8 dias, em lastro; 8 pessoas dc 
tripulação, arribado a este porto.

Do dia 10
Entradas— Goleta hespanhola H arm onia, mestre 

José G onçalves, da T orre V elha para Ponto V e- 
dra em 6  dias, com sal; 8 pessoas de tripulação 
— Rasca portugueza mestre Gracianno Fran­
co, da  E riceira para Caminha cm  3 dias, em las­
tro; 6 pessoas de tripulação. —  Polaca hespanhola 
Crunhense, mestre José Rozese, do V alência para

L uiz Francisco Midosi 
R odrigo de M oracs Soares.

VOGAES BUPPLENTES

Antonio José de Torres Pereira 
Marianno Cesario de A breu Martins Cerveira 
Mauricio Leonardo Fernandes Rodrigues 
Nuno José Gonçalves.

TIIE80URRIHO

Joaquim M aria da Costa Cardeira.
6UPPLKKTE

Antonio Severo de Sá.
ESCRIVÃO

Tlarcellino Antonio de Moracs.
SUPPLENTE

Joaquim  Guilherme Gil.
Sala das reuniSes do monte pio, em 4  de m arço 

de 1860.=t7oagi<5u Victor da S ilva  T eixeira  de 
Gusm ão, 1.® secretario.

nem sempre essas elevadas aspirações, que só eram 
dourados sonhos de esjxerança, offereccm  na pratica 
os excellentes resultados que a opinião publica es­
pera^ tendo chegado mesmo a produzir em muitos 
0 cífeito contrario.

E  se é a pratica, que nos assegura o credito de 
qualquer estabelecimento, sc são os factos que nos 
confirmam a sua utilidade, devem  ser elles o ver­
dadeiro e unico programina de um estabelecimento 
de instrucção.

E  0 nosso.
Saído apenas dos bancos das aulas, c  sentindo 

decidida vocação para o magistério, abrimos, pelos 
fins de 1857, o lyceu de Garrott; e ainda que em 
breve vim os reconhecido ajiroveitamento era muitos 
dos nossos alumnos, obtendo alguns approvação em 
exames públicos, com tudo silencioso nos conservá­
mos até hoje; e por isso desconhecido e ignorado, 
porque esperávamos uma somina de resultados prá­
ticos, que faliam por si, e bem alto; são a verdade 
sem apparato, sem ostentação.

A gora , pois, que elles tuem correspondido aos 
nossos desejos e unico fim; agora que vem os nossos 
esforços coroados com  o feliz resultado, que maior 
numero de mancebos confiados ao nosso ensino tem 
conseguido; agora que contamos vinte e dois exa ­
mes feitos nos estabelecimentos do estado, não só 
era instrucção primaria, mas em diversas discipli­
nas de instrucção secundaria, vamos offcrecer á 
consideração publica esses fructos de um trabalho 
insano e espinhoso, couio documento authcntico, 
com o prova certa e incontestável, de qual tem sido 
a nossa fadiga c  dedicação no desempenho da ar- 
dua tarefa que nos impozemos, o com o um penhor 
seguro de qual será no futuro o nosso interesse por 
continuarmos a obter tão lisonjeiros resultados.

É  com  este program m a unico que nos apresen­
tamos, e com  elle esperamos continuar a merecer 
a confiança publica.

No lyceu de Garrett professam-se todas as disdi- 
plinas, que servem de preparatórios para as aulas 
superiores, e recebem -se alumnos internos e ex 
ternos.

Alumnos do lyceu  de Garrett 
approvados no lyceu  nacional de Lisboa

EM INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Francisco José Monteiro 
Carlos M oniz Tavares 
Joaquim  Antonio Caminha 
José Carlos do R ego 
José da Silva M endonça 
Augusto D om ingos Garraio 
Augusto de Castro M ariz Zacharias 
José Caetano de A ndrade Corte Real.

EM GRAMMATICA PORTUGUEZA E LATINA

Carlos M oniz Tavares 
Raynaldo José Ferreira de Assis.

EM LATINIDADE

Carlos M oniz Tavares.
EM LÍNGUA FRANCEZA

Carlos M oniz Tavares 
R aynaldo José Ferreira de Assis 
José da Silva M endonça 
Augusto de Castro M ariz Zacharias.

Na escola polytechnica
EM GRAMMATICA PORTUGUEZA E LATINA, E LATINIDADE

Carlos M oniz Tavares.
EM LÓGICA

Carlos M oniz Tavares.
EM LÍNGUA FRANCEZA

Carlos M oniz Tavares 
Augusto D om ingos Garraio.

Está aberto n’este mesmo lyceu um curso nocturno 
de lingua franceza: preço 1^500 réis por cada doze 
lições, sendo estas ás segundas, quartas e sabbados, 
das seis ás oito horas. =  O  director, Antonio A u ­
gusto da S ilva  Lobo.

Assigna-so em Lisboa nas seguintes lojas: rua A u ­
gusta n.® 31 novo, livraria de L avado, e praça do 
D . Pedro n.® 81, livraria de Silva.

Os srs. assignantes das províncias deverão rc- 
metter adiantadamente, por meio de valles do cor­
reio, ao editor, reta dos Calafates  n.® 110 , imprensa  
universal, a quantia de 400  réis, importe total da
obra, sendo-lhes esta remettida 
outra despeza alguma.

pelo correio, sem

ANNUNCIOS
1 C A R L O S J A U N C E Y , e seus filhos, agradecem por | 

e.’ te meio a todos (juc lhes fizeram a honra de acompa­
nhar á sepultura os restos mortaes da sua presada es­
posa e màe, c lhes tributam a sua mais profunda gra­
tidão. E  esperara que a afilicção indisivel que os oppri* 
mia lhes relevará as muitas faltas involuntárias que te­
nha havido nos convites.

2 P E L O  j u í z o  d e  D IR E IT O  D A  3.* V A R A , escrivão 
Gentil, correm éditos de quinze dias, chamando os credores 
do casal do fallecido José Francisco dos Santos, morador, que 
foi, cm S. Domingos de Bemfica, a apresentarem seus titulos 
no cartorio do dito escrivão; os que não comparecerem serão 
lançados, e não attendidos na partilha.

3 P E L O  j u í z o  d e  D lI ffilT O  D A  6.* V A R A , e carto­
rio do escrivão Jacome Antonio, correm éditos de trinta dias, 

los quaes se faz publico que o ex."* dr. Domingos José de 
.ju s a  Magalhães, arcebispo de Mytilene, foi julgado achar-se 
em estado dc alienação mental, e por isso intcrdicto da admi­
nistração da sua pessoa e bens, e sujeilo ao juizo orfanologi- 
co,por sentença do meritissimo ju iz  dc direito da mesma vara 
era data de 6 de março co rren te .= 0  escrivão da 6.‘  vara, A n ­
ton io  A vg itsto  d e F re ita s  Jacom e.

4 P E L O  C A R TO R IO  D E  SOUSA, na comarca de Celo- 
rico do Basto, correm éditos por quinze dias, a chamar quem 
tenha direito á successào, e a prover-se na cuvadoria dos bens 
de Manuel Joaquim de O liveira, natural do Carril, ausente 
em parte incerta, e de quem ha muito mais de dez annos não 
ha noticia: são requerentes as irmãs germanas, Joaquina Emi- 
lia  de Oliveira e Maria de Oliveira. O que se ammncia para 
03 eflfeitos legaes.

5 JO A Q U IN A  R O D R IG U E S V IL L A R IN H O , com au- 
ctoridade de seu marido João Rodrigues, do logar de Para­
da, Maria Roílrigues Villariíiho, viuva, residente uo logar do 
Ribeiro, Joaquim Rodrigues Villariíibo, com sua mulher e tu- 
toraThcreza Gonçalves, do logar das Cavvalhas, todos da fre- 
guezia de Merufe, comarca de Monção, promoyeni no juizo de 
direito da mesma comarca, e cartorio do escrivão José Anto- 
uio Vieira, artigos de justificação e habilitação, para have­
rem a curadoria dos bens de seu irmão, ausente e presumido 
morto, Manuel José Rodrigues Viliarinho, que foi morador 
na dita freguezia de Merufe. Quem se considerar com igual 
ou melhor direito póde comparecer na primeira audiência 
d’aquelle juizo, depois de findos quinze dias do ultimo an- 
nuncio, para offerecer seus artigos, e contestar os dos an- 
nunciantes, com pena de lançamento: o que se faz publico 
para os effeitos da lei.

IMPRENSA NACIONAL

N a imprensa nacional e nas lojas dos seus com- 
missarios, em Lisboa o sr. Lavado, no Porto o sr. 
Jacinto Pinto da Silva, e em Coimbra o sr. Orcei, 
vende-se o missalete ou pequeno caderno com  todos 
os oíficios matutinos da semana santa, e com as duas 
paixões que se leem no dom ingo de ramos e sexta 
feira santa, era cantochão.— P reço l^iOGO réis.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO

D c  ordem do sr. vice-presidente da assembléa ge- 
■al é convocada a jn esm a a reunir-se no sabbado 
17 do corrente, pelas 7 Vj da noite, para se
tratar do objectos que se acham pendentes de ou­
tras sessões, e designar o em prego dos fundos.

Lisboa e sala da associação, aos 12 de m arço de 
Í8 6 0 .— F . A . M . de F igueiredo, secretario da mesa.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
A VERDADE, A DASAO, E OS FACTOS

CONTRA O FOLHETO

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORRO E MONTE PIO GERAL 
DA MARINHA -

D e ordem  do e x .“ ® presidente são convocados to­
dos 08 Bocios para a reunião da assemblea geral, 
que deverá ter logar no proxim o dom ingo, 18 do 
corrente, pelas onze lioras da manba, no local do 
costume, a fim de se elegerem os cargos que faltam 
a ser preenchidos.

Sala das sessões, era 12 de m arço de 1 8 6 0 .=  
Francisco Rangel de L im a, 1.® secretario.

0  PAPA E 0  CONGRESSO
Publicou-sc este opusculo do insigne advogado 

D . M . Ortiz Urruella, e acha-se á venda em Lisboa, 
na loja  do sr. L avado, rua Augusta n.°* 31 e 33; 
em Coim bra, na loja  do sr. José de Mesquita; e den­
tro de poucos dias encontrar-se-ha também nas prin- 
cipaes livrarias de Braga, Porto, Lam ego, Evora, 
Beja, Castello Branco, G uarda, etc. etc.

P reço 60  réis.

6 SÃO  CO N VO CAD O S TO D O S OS Srb. CR E D O R E S 
á massa fallkla  de João de Mattos Peixoto Guimarães, para 
que se dignem comparecer na secretaria do tribunal do com- 
mercio de primeira instancia no dia 27 do corrente, ao meio 
dia, afim de, em reunião de credores, verificarem seus créditos.

7 SÃO  CO N VO CAD O S TO D O S OS Srs. CR E D O R E S 
á massa fallida de Tbomás Pinto Martins, para no dia 30 do 
corrente, ao meio dia, comparecerem na secretaria do tribu­
nal do commercio de primeira instancia, a fim de, em reunião 
de credores, verificarem seus créditos, e seguir a  fallencia to­
dos os mais termos.

COMPANHIA DAS AGliAS DE LISBOA
8 A  D IR E C Ç Ã O  D A  CO M PAN H IA D A S  A G U A S  pre­

cisa de 512 pilares, e 544 arcos de cantaria, para a construc- 
çâo dos reservatórios do Arco e Pombal, devendo o» forneci­
mentos ter logar nos termos, epocha.s, e condições, que com 
os competentes desenhos podem ser examinados no escripto- 
rio da mesma companhia, largo do Pelourinho, n.» 32, desde 
as nove horas da manhã até ás tres da tarde de qualquer dia 
de trabalho. Quem quizer eucarregar-se deste fornecimento 
poderá m andavas suas propostas em carta fechada ao refe­
rido escriptorio até ao dia 23 do corrente, pelas duas horas 
da tarde, em que serão abertas, e, se parecer conveniente, se 
fará a adjudicação, nos termos do artigo 38.*, §  1.®, dos esta­
tutos da companhia. Lisboa, 14 de março de 1860.— Os dire- 
ctores, A lb erto  C arlos C erqu eira  d e F a r ia — F ilip p e  F olq u e  
= B e n t o  Coelho da F onseca .

9 N A  T A R D E  D E  30 DO CO R R EN TE, pelas tres ho­
ras, iia praça do deposito publico, se hão de arrematar os se­
guintes bens, a saber: uma propriedade de casas, sita na rua 
da Oliveira, n." 45 a 47, e para a calçada do Duque, n.* 33, 
freguezia do Sacramento; rende 110]íí400 réis, avaliada em 
1:200^000 réis— uma dita, sita na calçada do Tijolo, n.*‘ 43 
e 44, freguezia de S.Vicente; rendo 36^000 réis, avaliada em 
450Íi000 réis— dois assentos de casas nobres, sitas iia calça­
da de S. Seba.stiâo da Pedreira, n.* 140; rendem 172 ã 800 réis 
— um quintalào na dita calçada e freguezia, n.* 141, que cons­
ta do horta, parreiras e arvores de fruto, e dois poços com en­
genhos reaes; rende 78^000 réis— uma propriedade de casas, 
sita na dita calçada e freguezia, n.*' 142 a 146; rende 72^000 
réis— uma dita na dita calçada e freguezia, n ."  148 a 150; 
rende 60^000 réis: cujas quatro propriedades formam um 
praso, foreiro a Mayer, a quem paga 138|»000 réis, na forma 
da antiga lei, laudemio de quarentena, vindo a somraar todo 
0 rendimento em 382^800 réis, avaliado o dito praso em réis 
3:900£000 réis, e isto com a reducção do papel-moeda, e foi 
tudo penhorado a D. Maria Gertrndes de Brito Barreiros e 
Carvalho, a Requerimento de Casimiro Luiz, pela 1.* vara, 
escrivão Sá. E  escrivão da arrematação S ilva .

A POMBA
POEMA F.SÍ SEIS CANTOS

DEDICADO A SUA MAGESTADE EL REI O SENHOR D. PEDRO V
Continua avender-se na rua Augusta n.®® 8 e l8 6 ,  

numeração antiga.— P reço 500 réis.

EMPRÉSTIMOS SOBRE PENIÍORES

No escriptorio do monte pio geral da marinha, 
junto á entrada principal do arsenal, empresta-se 
dinheiro sobre penhores de oiro, prata, joias, fundos 
públicos e acçÕes do banco ou de companhias.

10 ACH AN D O -SE U L T IM A D A S, por escriptura de 25 
de fevereiro do corrente anno, lavrada na» notas do tabelliâo 
Abranches, todas as ((uestões que embaraçavam a  venda do
palacio da rua de S. José, n.*’ 201 a 203, nas proximidades do 
Passeio Publico, A . O. Guimarães está encarregado da venda
do mesmo palacio, que consta de magnificas salas e aceom- 
modações, cocheira.^, cavalliariças, pateo», jardim, e abundan- 
cia de agua, e é livre de fôro ou censo algum: o mesmo cor­
retor presta os titulos e mais esclarecimentos no seu escripto­
rio, Caes do Sodré, n.* 8, das nove ás onze horas da manhã.

LEILÃO DE MOBIIJA
11  A M A N H Ã  17, ás onze horas, na n ia  da Padaria, n.' 

2.5, á Magdalena: consta de sophá e cadeims estofadas, ditas 
de palhinha, mesas de sala, leito á franceza, ditos de ferro, 
fogões, espelhos com molduras douradas, secretária, cristaes, 
louças, relojos, commodas, roupas, etc. _____________

12 NO L A R G O  DO C A L D A S , n.® 179, vende-se um bom 
cavallo inglez, cor de castanha, proprio para cavallaria.

E S P E C T A C U L O S
TRATADO ELEMENTAR

DO

SYSTEMÃ METRICO-DECIMAL
POR

MONTE PIO GERAL

O e x .“ ® sr. conselheiro presidente da  assembléa 
geral convida a mesma para a reunião^ que tera 
logar no dia 23 do corrente, pelas sete horas da tar­
de, a fim de se continuar a discutir a ordem  do dia 
da sessão p a s s a d a .= 0  1.® secretario da  mesa, José 
Guilherme dos Santos Lim a.

Lisboa e escriptorio do m onte pio geral, em 13 
m arço de 1860. = 0  secretario, Augusto Cesar da 
Fonseca.

ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPHIGA LISBONENSE 
E ARTES CORRELATIVAS

Sabbado 17 do corrente, ás 7 horas e meia da 
tarde, haverá reunião da assembléa geral. Ordem 
do dia: apresentação e discussão do parecer da com- 
missuo de contas; apresentação da  escusa dada pelo 
presidente da mesa, e eleição do mesmo cargo.

Mesa, 14 de m arço dc 1 8 6 0 . = 0  secretario, F . 
de S. P ereira .

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BARBEIROS, AMOLADORES 
E CABELLEIREIROS

O sr. presidente da assembléa geral convoca esta 
para se reunir no dia 19 do corrente inez, pelas oito 
horas da noite, sendo a ordem  dos trabalhos a con­
tinuação da discussão do parecer da commissão re­
visora, e eleições.

Lisboa e casa da associação, 13 de m arço de 1860. 
= 0  secretario, F , P .  do Carmo e Sousa.

M.1NUEL G. HENRIQUES

Tornava-ae indispensável uma obra elementar 
d ’esta classe, que, explicando extensamente os prin­
cípios do novo systema m étrico, pesos e medidas, 
podesse facilitar a qualquer, por pouco versado que 
fosse na arithraetica, o mais completo conhecimento 
d ’este .systema, mesmo sem necessidade de mestre.

Supprir esto falta ha sido nosso proposito ao es­
crever a obra que annunciamos, e que sem perten- 
ções de nenhuma natureza offerecemos ao pubhcí).

A  clareza com  que ella está escripto, e a preci­
são de suas regras para o m aior desenvolvimento e 
applicação do systema m étrico, nos dá a c o n v ic to  
de que o publico avaliará os resultados que se de­
vem  tirar de um tratado elementar sobre tão im por­
tante assumpto.

A  obra, illustrada com  differentes gravuras, es­
tará dividida cm  quatro partes; a saber;

1 . '‘  Arithinetica decimal.
2 .  ̂ Systema m étrico, pesos c  medidas.
3 . * A  sua applicação com  relação ao commercio, 

fianças, etc., c
4 .  * Taboas de reducção de todos os pesos e me­

didas antigas ás suas equivalentes do novo syàte- 
raa, e d ’ estas áquellas.

E sto publicação, em 4.® franccz, está j<i no pre­
lo, vcrificando-sc por entregas, constando cada uma 
d ’ellas de uma das indicadas partes de que se com ­
põe a obra, pela ordem  designada, c  que por si só 
formam cada uma d ’ellas um pequeno tratado, sen­
do 0 preço de cada uma 100 réis, pagos no acto da 
entrega.

THEÂTRO DE D. MARIA U
D om ingo 18 de m arço : a 1.* representação da 

com edia: A m or pedindo ahrigo— O marquez de la 
Seialiére.

Segunda feira 19 (beneficio do guarda-livros do 
tbeatro): O morgado de F u fe— D ito  e fe i to — Am or 
pedindo ahriqoi— Intervallo de dança: P a s de deux, 
pelos dançarinos assolutos do realtheatro de S. Car­
los a sr.*Bellini e o sr. Carré, com introducção por 
oito sr.®* do corpo de baile, todos em obséquio ao be­
neficiado.

TIIEATRO DO GYMNASIO DRAMATICO 
Sabbado 17 de m arço: a primeira representação 

do drama sacro, original, cm 3 ^ctos, pelo sr. José 
Rom ano— iS'. Gonçalo de Am arante. *

O scenario é todo novo e pintado pelo socio o sr. 
A . J . da Rocha, machinismo do sr. J .V icira , musica 
do sr. J . N . Medina de Paiva, exprcssam entc escri- 
l̂ rta para esta peça, ensaiada e dirigida pelo sr. F . 
J  Tíonl — JTm m arido aue é victim a das moãas, 1J . Real. 
acto.

TIIEATRO NACIONAL DA RUA DOS CONDES 
Sabbado, 17 de m arço: O que é  Lisboa— Conju­

ra çã o— Jeremias.
Principia ás 7 horas e 3 quartos.

REAL TIIEATRO DE S. CAREOS
Sabbado, 17 de m arço, terá logar o beneficio da 

prim eira dama assoluta a sr.® Tcdesco, com  a pri­
meira representação da opera Vesperas Sicilianas.

Segunda feira 19 terá logar o beneficio do pri­
m eiro barítono supplemento, o sr. A . M aria Celes­
tino, com  a opera P roph d a .
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